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    Este projeto teve como tema o cultivo de ervas para tempero em hortas para ambientes 
internos (hortas indoor). 
    Atualmente o mercado de hortas indoor no Brasil se encontra deficiente e fraco, 
principalmente se em comparação com o mercado internacional, como Europa ou Estados 
Unidos. Assim, buscou-se desenvolver este setor considerado em ascensão na sociedade 
brasileira, tendo em vista as tendências sustentáveis e ecológicas crescentes. Com isso, 
tornam-se necessários estudos e investimentos em projetos que proporcionem benefícios a 
este nicho de mercado. 
    Desta forma, o design pode interferir nesta área ao projetar produtos onde um dos 
principais objetivos seriam, além de entender, por meio de uma pesquisa, quem são e 
como se comportam os usuários em questão, desenvolver uma alternativa projetual que 
apresente benefícios para esta atividade e consequentemente ampliar seu público.     
    Foram realizados experimentos baseados nesta pesquisa, para que, por meio da análise 
deste material, fosse possível desenvolver um projeto que atendesse os requisitos 
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The theme of this project was the cultivation of herbs in indoor kitchen gardens (indoor 
gardening). 
     Nowadays the market for indoor herb gardens in Brazil is poor and weak, especially 
when compared with the international market such as Europe or the United States. 
Therefore, we sought to develop this sector considered on the rise in Brazilian society, in 
view of the growing sustainable and ecological trends. As a result, studies and investments 
in projects are now needed to provide benefits to this market niche. 
     Thereby, the design can interfere in this area when developing products where one of the 
major goals would be, other than understanding through research who are the users and 
how they live, to develop a projetual alternative that presents benefits for this activity and 
hence broaden its audience. 
     Experiments were carried out based on this research, so that, through the analysis of this 
material, it was possible to develop a project that meets the necessary requirements in order 
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As hortas de tempero indoor são normalmente cultivadas de uma forma que exige do 
usuário uma fração significante de seu tempo em relação à manutenção. Regar a planta, 
checar se há insetos atrapalhando seu desenvolvimento, limpar resíduos de terra no interior 
da casa, entre outros fatores. 
A proposta foi desenvolver um projeto que adaptasse o conceito de hortas indoor à 
sociedade atual, que tem como uma das principais características a busca por tempo livre 
no dia-a-dia. Por meio do cultivo hidropônico, que torna possível haver menos manutenção, 







ELEMENTOS DA PROPOSIÇÃO 
I.1 - Apresentação geral do tema 
O mundo está cada vez mais rápido e o homem, por necessidade, acompanha a 
rapidez das máquinas em sua vida. Nesse processo, o homem é desvirtuado do processo 
produtivo particular de produção de comida, tornando-se um consumidor ou um 
produtor capitalista de gêneros alimentares. 
Torna-se cada vez mais claro para a sociedade atual que o modo de vida altamente 
industrializado, em rápida expansão por todo o mundo, não é sustentável. É um estilo de 
vida que gasta recursos naturais em troca de luxo e lucro rápido, enquanto milhões de 
pessoas, tanto nos países industrializados como nos países subdesenvolvidos, carecem do 
mínimo necessário. O uso desregrado desses recursos está provocando um desequilíbrio 
global cujas consequências já estão sendo registradas, surpreendendo as previsões de 
especialistas. 
Atender às necessidades do presente sem comprometer as necessidades das 
futuras gerações é uma das definições mais abrangentes de um estilo de vida sustentável. 
Sustentabilidade é um tema em construção onde há muito que aprender a respeito. Já 
sabemos que está diretamente ligada com atos de nosso cotidiano, desde estilo de 
vida e consumo, até a forma como lidamos ou deixamos de lidar com o lixo que produzimos. 
Pode-se dizer que a sociedade atual é a mais consciente da história moderna. Nela 
encontramos não somente legislações protegendo o meio ambiente, mas pessoas 
preocupadas com a fiscalização das mesmas. Esse número crescente de cabeças 
pensantes criou um movimento a favor de um estilo de vida saudável e sustentável. Passa-
se a ser buscada uma melhoria na qualidade de vida tanto pessoal e familiar quanto para o 
próximo, o vizinho, a comunidade, etc. Essa manifestação atinge cada dia mais pessoas e já 
é encontrada em uma grande fatia da população. Isso abriu caminho para um novo mercado 
onde o público busca produtos sustentáveis e questionam outros responsáveis por impactos 
ambientais durante sua produção, testes em animais e que possuem um ciclo de vida linear. 
Essa preocupação com a qualidade de vida permitiu o crescimento de um nicho do 
mercado agropecuário, onde em muitos lugares é chamado de “Bio”. Esse nicho é 
caracterizado por alimentos cultivados com técnicas que respeitam o meio ambiente e visam 
a qualidade do alimento. Desta forma, não são usados agrotóxicos nem qualquer outro tipo 
de produto que possa vir a causar algum dano à saúde dos consumidores. 
Esse mesmo público está cada vez mais se aventurando a cultivar pequenas plantas 
em seu próprio domicílio, como temperos e ervas. Porém essa iniciativa muitas vezes é 
frustrada pela falta de espaço para o cultivo ou até mesmo tempo para o seu cuidado. O 
tema proposto para o desenvolvimento deste trabalho é justamente a criação de uma horta 
de temperos sustentável para um cultivo indoor, ou seja, uma horta que ficaria dentro de 







I.2 – Objetivos 
 I.2.1: Geral  
 Este projeto visa facilitar o acesso e incentivar o consumo de alimentos frescos e 
saudáveis, se opondo assim ao costume que ainda impregna parte da sociedade onde nos 
rendemos às refeições industrializadas e rápidas.  
 A proposta para esse projeto engloba ervas e temperos quase que exclusivamente. 
Por se tratar de uma horta com espaço limitado e destinado a um ambiente indoor, as 
hortaliças, legumes ou verduras não prosperariam seja devido ao seu tamanho ou às suas 
restrições de plantio. Pouquíssimas plantas que se enquadram nessas categorias, o tomate 
cereja e algumas pimentas servindo como exemplo, seriam indicadas para esse tipo de 
cultivo. 
Algumas das plantas que se enquadram para esse projeto são: Alecrim, Dill, 
Manjerona, Orégano, Sálvia, Tomilho, Cebolinha, Coentro, Hortelã, Estragão, Manjericão, 
Salsa, entre outras. 
O objetivo do projeto é desenvolver um produto que possibilite o cultivo de temperos 
de maneira caseira. A forma com que esse cultivo será realizado será definida após a etapa 




Para um desenvolvimento completo e com sucesso desse tema, o projeto busca 
atingir algumas metas estipuladas ao longo de um estudo de similares. 
Objetivos Práticos:  
Fácil estocagem, manutenção, montagem e transporte são requisitos básicos para o produto 
final. Para esse projeto há a possibilidade de explorar formas modulares procurando um 
desenho com encaixes, facilitando talvez também o usuário.  
Objetivos Estéticos:  
A idéia é desenvolver um design simples que comporte todas as necessidades do produto. 
O tamanho do projeto é um dos principais fatores, já que seu público alvo são as casas e 
apartamentos com uma pequena metragem.  
Objetivos Simbólicos:  
A cultura influencia diretamente na aceitação de um produto pelo público alvo. Assim 
dizendo é necessário levar em consideração costumes e preferências buscando o fluxo do 
produto no mercado e a satisfação do consumidor. Esse é um projeto muito bem estruturado 
no mercado europeu, porém precisa-se fazer mais do que uma simples adaptação para o 
público brasileiro. 
Objetivos Econômicos:  
A relação custo/benefício será pesquisada e analisada para a criação de um produto de boa 
qualidade e bom preço. Uma vantagem apresentada por esse tema é a supervalorização 
natural do produto pelo consumidor, já que esse pode ser enquadrado na categoria de 
produtos “bio”. Uma categoria com público bem estabelecido e em maioria pertencente das 
classes média e média/alta. 
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I.3 - Problematização 
 Antes mesmo de uma pesquisa aprofundada já podemos estipular alguns aspectos 
que podem ser melhor trabalhados. Como, por exemplo, o fato de que no mercado brasileiro 
raramente encontramos um projeto bem resolvido relacionado a esse tema.  
Os poucos kits para hortas indoor disponíveis, além de serem difíceis de encontrar, 
não agradam esteticamente os consumidores e ainda são de baixa qualidade. Esse aspecto 
do mercado acabou dando mais espaço à produtos “faça você mesmo”, então a maioria dos 
usuários de hortas indoor no Brasil utiliza vasos de plantas enfileirados onde cultivam seus 
temperos de forma improvisada. 
 
Figura 01: Cultivo improvisado 
Fonte: Endereço eletrônico do blog Coletivo Verde 
Há também uma falta de orientação geral sobre não só os meios de cultivo ideais, 
como também sobre os tipos de terra, substrato e sementes que se deve adquirir e 
combinar. Mesmo com a internet as informações são contraditórias e confusas. 
 
I.3.1: Pesquisa  
O projeto de pesquisa é um plano elaborado antes de se iniciar a pesquisa. É uma 
antecipação da realidade, propondo-se a atingir determinados objetivos e metas. Ele serve 
basicamente para dar uma direcionalidade às atividades de pesquisa e estabelecer critérios 
de decisão, para que os objetivos pretendidos possam ser alcançados de forma eficiente. 
O levantamento do “estado da arte” destina-se a verificar tudo aquilo que já se 
conhece sobre o assunto, tendo dois objetivos básicos. Em primeiro lugar, para saber se o 
projeto pretendido ainda não foi realizado. Em segundo, para dar suporte ao projeto. Nesse 
último caso, pode-se verificar, por exemplo, quais foram os métodos e técnicas utilizadas em 
casos semelhantes. Esse levantamento é feito principalmente pela revisão bibliográfica de 
livros, revistas e pesquisas na internet. 
A partir disso foi feito um estudo sobre o tema, assim como uma busca detalhada 
sobre os kits para horta indoor já existentes no mercado nacional e internacional. O pequeno 
número de tipos encontrados foi impressionante.  
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Juntamente com as pesquisas de produtos similares também foram estudadas 
literaturas sobre questões ambientais, tipos de cultivos e estilo de vida do público alvo. Tais 
fontes foram: livros, periódicos, sites eletrônicos, etc.  
Partindo de um conhecimento prévio sobre o tema, foram feitos diversos 
experimentos com cultivos diferentes para auxiliar no processo da identificação de pontos a 
serem modificados e melhorados no projeto.  
Os experimentos permitem uma construção de conhecimentos a partir de 
observações e testes, em condições controladas e comprovadas, pela mensuração dos 
fenômenos. Existem basicamente duas formas de realizar experimentos. Uma é no 
laboratório, em condições artificialmente construídas e controladas. Outra forma é observar 
o fenômeno nas condições reais, no próprio campo ou local em que ocorre. Foram 
realizados experimentos de campo por serem indicados para detectar certos aspectos não 
previstos no projeto, como usos não formais do produto, que os próprios projetistas não 
preveem. 
Buscando um melhor entendimento sobre o público brasileiro, foi desenvolvido um 
questionário que foi aplicado a usuários de hortas indoor no Brasil.  
 
I.3.2: Delimitação do problema  
Lobach (2000) cita que a descoberta de um problema constitui o ponto de partida e 
motivação para o processo de design, que depois se define melhor no seu desenrolar, 
dependendo do tipo de problema.  
Para que o problema deste projeto fosse corretamente definido, usou-se o método 
proposto por Baxter, que se utiliza de algumas questões para elaborar o mapa de 
problemas. Desta forma, foi possível chegar ao seguinte questionamento problemático: 
o Como solucionar os problemas projetuais dos kits para horta indoor 
presentes no mercado, conciliando o conceito de um estilo de vida sustentável para 
o brasileiro?  
Após a realização de experimentos com cultivos e plantas diferentes foi possível 
identificar problemas de ordem estética, econômica e qualitativa no cultivo padrão atual 
brasileiro.  
A partir dos dados coletados com os questionários aplicados foi possível identificar e 
caracterizar o público já estabelecido por esse nicho. Com isso, pode-se estabelecer certos 
traços do produto que deve ser mantido para se aumentar o público atingido e não se criar 
um novo.  
 
I.3.3: Concepção  
A partir de diversos esboços (livres de pré-julgamentos ou análises anteriores) foram 
gerados princípios de solução. Posteriormente já com um estudo dos diversos pontos 
positivos e negativos de cada um pôde-se então selecionar a alternativa mais promissora, 




I.4 - Justificativa 
Ao estudar o mercado e procurar similares, nota-se uma escassez de projetos 
voltados para este campo no Brasil. Isso pode ser evidenciado se fizermos uma comparação 
com a Europa, por exemplo. Enquanto aqui as hortas Indoor são poucas e improvisadas, na 
Europa encontra-se uma abundância de kits bem estruturados por um preço acessível e um 
público já muito bem estabelecido. Tendo isso em vista, ficamos a nos perguntar por que 
aqui um conceito tão simples como este é deixado de lado. 
 Embora o Brasil e a Europa sejam igualmente ricos culturalmente, o sistema de 
educação europeu é mais desenvolvido e a população é, em geral, melhor instruída que a 
brasileira. Consequentemente os europeus possuem maior educação alimentar, o que faz 
com que eles busquem comida fresca e saudável. 
A busca por uma sociedade educada e consciente para o Brasil é um dos objetivos a 
longo prazo desse projeto. Todos os cidadãos brasileiros têm direito a uma vida melhor e 
mais saudável, então esse projeto procura permitir e facilitar o acesso a uma vida 
sustentável e inteligente. 
 
I.5 – Metodologia 
 Neste trabalho será tratada uma análise do debilitado mercado de hortas indoor 
brasileiro procurando desenvolver um projeto conciso com a proposta e o público. O 
desenvolvimento desse projeto será um pouco mais complexo já que primeiramente precisa-
se entender a sociedade pretendida e seus hábitos. 
Assim sendo, desenvolvemos a questão nos seguintes estágios: 
1. Definição do tema: Investigação de áreas de interesse procurando produtos, 
materiais, linhas, conceitos e outros fatores, considerados importantes para se 
chegar a um consenso e determinar o principal caminho do projeto. 
 
Figura 02: Brainstorm 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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2. Informação: Pesquisar em bibliografia e em estabelecimentos comerciais do ramo 
produtos similares no mercado tanto brasileiro quanto estrangeiro. Aprofundar as 
análises buscando os pontos positivos e negativos dos projetos existentes os 
hierarquizando de acordo com sua relevância. Buscar mais conhecimento sobre o 
plantio e cultivos das plantas propostas para entender melhor suas necessidades 
importantes para o desenvolvimento de um projeto coerente e funcional. Realizar 
uma pesquisa geral sobre os materiais e processos normalmente utilizados para este 
tipo de projeto. 
3. Conceituação formal: Execução dos desenhos, estudando alternativas e soluções 
para a problematização determinada. Confecção de modelos conceituais e 
volumétricos. Definição da melhor alternativa a ser desenvolvida. Aprofundamento 
nos estudos ergonômicos, de cores e da forma. Esse estágio está intimamente 
ligado ao anterior, com muitas das suas conceituações derivadas de conclusões das 
pesquisas. 
4. Desenvolvimento técnico: Estabelecer dimensões gerais para a execução de 
modelos 3D e reais. Estudo dos modelos permitindo alterações necessárias para um 
melhor resultado. Determinação de dimensões finais para o desenvolvimento dos 
desenhos técnicos, além da definição dos materiais a serem utilizados e seus 
processos. Testes de funcionamento a partir de um modelo funcional confeccionado. 
5. Apresentação: Realização do relatório final com todas as informações necessárias 
para a conclusão com sucesso do projeto. Desenvolvimento de uma apresentação 
para data show completa com objetivo descrever o projeto como um todo, desde sua 
pesquisa até sua forma final.  
6. Cumprimento de exigências: Período destinado às alterações, revisões e 
correções para finalização do conceito, relatório, pranchas e apresentação. 















 I.5.1: Cronograma 
O cronograma abaixo visa guiar o planejamento total do trabalho no decorrer do seu 















      
Setembro 
      
      
Outubro 
      
      
Novembro 
      
      
Dezembro 
      
Recesso 
Janeiro 
      
Fevereiro 
      
      
Março 
      
      
Abril 
      
      
Maio 
      
      
Junho 
      
      
Cronograma: Prazos máximos estabelecidos 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
I.6 – Resultados esperados 
 Apresentar um projeto com viabilidade de produção que solucione os problemas 
identificados e incentive um estilo de vida saudável para os usuários.  
 Espera-se chegar a uma solução prática e compacta, podendo ser utilizada tanto em 
cozinhas pequenas quanto grandes, abrangendo um público alvo amplo. 
 A proposta desse projeto também é utilizar materiais sustentáveis, tendo em vista o 
ciclo de vida do produto. A intenção é criar um produto que possa ser facilmente reciclado 
para que o material usado para a sua produção não seja simplesmente descartado e sim 
reaproveitado. Procura-se ficar o mais longe possível do modelo linear seguido pela maioria 




Figura 03: Modelos linear e cíclico 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Através da inserção do usuário ao mundo dos condimentos, já que o real produto 
promovido por esse projeto são as plantas de temperos e ervas, espera-se que ocorra uma 
conscientização voltada para a saúde e os hábitos alimentares. 
Os benefícios para a saúde promovidos por alguns temperos são pouco conhecidos 
ou mesmo divulgados. Segue abaixo uma lista com alguns exemplos: 
Alecrim: É um excelente antisséptico, digestivo e relaxante muscular. Quando colocado em 
uma infusão, o alecrim ajuda também no tratamento da tosse, além de ser um antitérmico 
natural.  
Hortelã: Tem grande poder cicatrizante e de expectoração. É digestiva e estimulante. 
Orégano: Seu poder digestivo é um dos motivos pelo qual está presente nas pizzas. Têm 
também propriedades antimicrobianas, que ajudam a conservar o alimento. 
Pimenta: A capsaicina, substância responsável pelo ardor, é eficaz no tratamento da 
enxaqueca além de melhorar a digestão. Tem poder cicatrizante e de antiflatulência. Auxilia 
no emagrecimento através da liberação de endorfina, diminuindo a vontade de comer. 
Tomilho: Com propriedades antissépticas, tônicas, antiespasmódicas, expectorantes e 
vermífugas, o tomilho quando usado externamente também alivia picadas de insetos. 
 A promoção de hábitos alimentares mais saudáveis é uma meta tratada como um 
“wake up call” destinado para toda a sociedade brasileira. Espera-se provar que é possível 
fazer pratos rápidos, saudáveis e fáceis que permitem conciliar uma alimentação equilibrada 
e nutritiva com a correria do dia a dia, lembrando sempre da possibilidade de uma 
alimentação melhor com pratos frescos, contrapondo os snacks gordurosos, comidas 




Para os usuários que já possuem o hábito de cozinhar, a proposta é incentivar um 
maior envolvimento com os ingredientes, que quando frescos garantem uma refeição 
saborosa. Além disso, equilibrar ervas e temperos não é apenas visto como uma forma de 
dar mais sabor aos alimentos, mas também como uma atividade relaxante onde se brinca 
com o poder de alquimia, exercitando o paladar e o olfato, através de inúmeras 
combinações.  
   
 
Figuras 04A e 04B: Miojo (industrializado) e um prato fresco 






LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 
II.1 – Histórico do cultivo de plantas 
Surgimento: 
O início das atividades agrícolas são anteriores à história escrita, os primórdios da 
agricultura são obscuros, mas admite-se que ela tenha surgido independentemente em 
diferentes lugares do mundo, provavelmente nos vales e várzeas fluviais habitados por 
antigas civilizações. 
Entre dez e doze mil anos atrás, durante a pré-história, alguns indivíduos de 
povos caçadores-coletores notaram que alguns grãos que eram coletados da natureza para 
a sua alimentação poderiam ser enterrados, isto é, "semeados" a fim de produzir novas 
plantas iguais às que os originaram. Os primeiros sistemas de cultivo e de criação 
apareceram em algumas regiões pouco numerosas e relativamente pouco extensas do 
planeta. Essas primeiras formas de agricultura eram certamente praticadas perto de 
moradias e aluviões das vazantes dos rios, ou seja, terras já fertilizadas que não exigiam, 
portanto, desmatamento. 
Essa prática permitiu o aumento da oferta de alimento dessas pessoas, as plantas 
começaram a ser cultivadas muito próximas uma das outras. Isso porque elas podiam 
produzir frutos que eram facilmente colhidos quando maduros, o que permitia uma maior 
produtividade das plantas cultivadas em relação ao seu habitat natural. 
Logo, as freqüentes e perigosas buscas à procura de alimentos eram evitadas. Com 
o tempo, foram selecionados entre os grãos selvagens aqueles que possuíam as 
características que mais interessavam aos primeiros agricultores, tais como tamanho, 
produtividade, sabor e outras. Assim surgiu o cultivo das primeiras plantas domesticadas, 
entre as quais se inclui o trigo e a cevada. (Wikipédia) 
Período neolítico: 
Evidências antropológicas e arqueológicas, datadas de 10.000 a.C., de regiões do 
sudoeste da Ásia e norte da África indicam o uso de grãos selvagens. Porém nesse mesmo 
período podem-se encontrar traços de um cultivo planejado. Acredita-se que isso se trata de 
um fenômeno localizado, ao invés de um passo definitivo para a domesticação. 
Foi só depois de 9.500 a.C. que os oito grãos, chamados de grãos fundadores da 
agricultura, apareceram: primeiramente os trigos Emmer e Einkorn, então a cevada, ervilha, 
lentilha, ervilha amarga, grão de bico e linho. 
Por volta de 7.000 a.C. o plantio planejado com plantas domesticadas chegou a 
mesopotâmia, e ali, no solo fértil ao norte do Golfo Pérsico, os sumérios o sistematizaram e 
aumentaram a escala de produção. Em 8.000 a.C. a agricultura chegou as margens do rio 
Nilo. Nesse período a agricultura se espalhou independentemente, na China pode-se 
encontrar o cultivo de arroz como principal grão, diferindo das outras regiões onde o trigo 
era o principal grão cultivado. 
Em 3.500 a.C., três regiões das Américas domesticaram independentemente o milho, 
a abóbora, a batata e girassóis. Até 2.500 a.C. o feijão, soja, laranja, ervilha, algodão, 
gergelim, manga, cana de açúcar e alguns legumes já eram cultivados em diferentes regiões 
do mundo. (Wikipédia) 
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Idade do bronze: 
Se a definição de agricultura inclui o cultivo intensivo em larga escala, a monocultura, 
sistema de irrigação e uso de mão de obra especializada, o título de inventores da 
agricultura ficaria para os sumérios a partir de 5.500 a.C. A agricultura intensiva sustenta 
uma população muito maior do que a caça e coleta, também permite a acumulação de 
excedente para uso fora de estação ou para venda/troca. A capacidade dos agricultores de 
alimentar um grande número de pessoas cujas atividades não são relacionadas ao cultivo 
de alimentos foi o fator crucial para a ascensão de exércitos. 
Um período de inundação juntamente com depósito de sal no solo, deixou a 
agricultura na Mesopotâmia difícil, dando inicio a domesticação de ovinos e caprinos. Esses 
animais foram mantidos principalmente por leite, carne, manteiga e queijo. Em pouco tempo 
a terra começou a ser arada por bois e os grãos colhidos com foices. O cavalo foi 
domesticado na Ucrânia por volta de 4.000 a.C. e estava em uso pelos sumérios por volta 
de 2.000 a.C. (Wikipédia) 
Era dos descobrimentos: 
A história da agricultura no início da era moderna estava intimamente ligada aos 
processos de exploração e colonização européia. Plantas e animais que antes somente 
eram conhecidos no “Velho mundo” foram levados para o “Novo mundo” e vice-versa. 
Talvez, mais notadamente, o tomate tornou-se um favorito da cozinha européia juntamente 
com o milho e a batata. Outras plantas introduzidas durante esse período foram o abacaxi, 
cacau e tabaco. A agricultura foi um elemento chave no comércio de escravos, comércio 
triangular e a expansão das potências européias para as Americas. (Wikipédia) 
Industrialização: 
Com o rápido crescimento da mecanização no final do século 19 e século 20, 
particularmente devido a introdução do trator, e mais tarde, a ceifeira-debulhadora (máquina 
responsável pela colheita), as tarefas agrícolas poderiam ser feitas com uma velocidade e 
escala anteriormente impossível. O desenvolvimento de redes ferroviárias e rodoviárias 
devido ao uso crescente de transporte de contêineres regulares e de refrigeração nos 
países desenvolvidos foram essenciais para o crescimento da agricultura mecanizada, 
permitindo o transporte da produção em longa distância. 
Os fertilizantes e pesticidas já existiam desde o século 19, porém a sua utilização 
cresceu significativamente no início do século 20. Outras aplicações da pesquisa científica 
desde 1950 em agricultura incluem manipulação genética, hidroponia, e o desenvolvimento 
de biocombustíveis economicamente viáveis, como etanol. (Wikipédia) 
Agricultura biológica: 
Embora as práticas de agricultura intensiva tenham sido pioneiras e cotribuido para o 
desenvolvimento da história do mundo, para a história recente em geral levou à destruição 
de terras agrícolas. Com o aumento da população mundial, a agricultura intensiva substitui 
ecossistemas naturais por monoculturas. Desde 1970, agricultores e consumidores 
ocidentais tornaram-se cada vez mais conscientes, e em alguns casos críticos, da 
amplamente utilizada prática de agricultura intensiva. Esta consciência crescente levou a um 
interesse maior em áreas de agricultura, como a agricultura orgânica, permacultura, plantas 
da herança e da biodiversidade. Surgiu um movimento chamado Slow Food, gerando uma 




II.2: Histórico do cultivo de plantas no Brasil 
A agricultura no Brasil é, historicamente, umas das principais bases da economia do 
país, desde os primórdios da colonização até o século XXI, evoluindo das 
extensas monoculturas para a diversificação da produção. Inicialmente produtora de cana-
de-açúcar, passando pelo café, a agricultura brasileira apresenta-se como uma das maiores 
exportadoras do mundo em diversas espécies de cereais, frutas, grãos e outros. (Wikipédia) 
Primórdios: 
A agricultura era uma prática conhecida pelos nativos, que cultivavam a mandioca, 
o amendoim, o tabaco, a batata-doce e o milho, além de realizarem o extrativismo vegetal 
em diversas outras plantas da flora local, como o babaçu ou o pequi, quer para alimentação 
quer para subprodutos como a palha ou a madeira, e ainda frutas nativas como a jabuticaba, 
o caju, cajá, goiaba e muitas outras. A introdução do cultivo de exportação para 
o extrativismo do pau-brasil foi a primeira razão econômica da posse das novas terras 
por Portugal. (Wikipédia) 
 As Queimadas: 
Uma das práticas usadas pelos indígenas, na abertura dos campos para o cultivo era 
a da queimada. Isto possibilitava, além da rápida limpeza do terreno, o aproveitamento 
das cinzas como adubo e cobertura. Ao contrário do que preconizam os estudiosos a prática 
da queimada não é um legado nocivo dos índios, as queimadas que estes realizaram ao 
longo de cerca de doze mil anos de sua presença nas atuais terras do Brasil mantiveram a 
natureza em equilíbrio - o que deixou de ocorrer, entretanto, com a incorporação da limpeza 
do terreno pelo fogo à cultura europeia introduzida a partir de 1500. A divisão da terra em 
propriedades, o cultivo monocultor e outros costumes europeus dizimaram a flora nativa. 
(Wikipédia) 
 Brasil Colônia, a monocultura da cana: 
Logo após o Descobrimento, as riquezas naturais da terra não se revelaram 
promissoras, até a introdução da produção de cana-de-açúcar na região Nordeste. Isto 
obrigou os portugueses a introduzirem a mão-de-obra escrava, capaz de realizar as duras 
tarefas de cultivo da monocultura, sistema muitas vezes chamado de plantation. Essa fonte 
de riqueza, entretanto, não serviu para a promoção do desenvolvimento técnico ou social da 
região. 
A concentração da riqueza e a formação de latifúndios geraram um sistema social 
quase feudal, diferente do que ocorreu, por exemplo, na América do Norte, onde a terra foi 
dividida em pequenas propriedades. A economia brasileira era em sua maior parte 
dependente da exportação do açúcar, que apesar de ser trinta por cento mais barato que o 
açúcar produzido em outras regiões, não possuía acesso aos mercados, vindo a declinar na 
segunda metade do século XVII. Muitas regiões produtoras, então, passaram a diversificar a 
produção, passando ao plantio do algodão, tabaco ou cacau. (Wikipédia) 
 Mão de obra escrava: 
O trabalho do indígena, tentado inicialmente pelos colonos, não se revelou 
promissor. Leis proibiam sua escravização, embora em muitas regiões estas não fossem 
respeitadas. Estes trabalhadores forçados, se rebelavam, fugiam ou simplesmente morriam. 
Os colonos passaram a exigir, então, a vinda dos africanos. 
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Os escravos africanos foram os responsáveis pelo desbravamento das novas 
fronteiras agrícolas, no oeste cafeeiro paulista. Ao final do II Reinado, o Brasil já respondia 
por mais da metade da produção mundial deste grão que, assim, substituía na agricultura o 
papel anteriormente representado pela cana-de-açúcar.  
Feita sem seguir a uma distribuição de terras aos ex-cativos, a Abolição da 
escravatura acabou provocando o êxodo rural, tanto dos trabalhadores quanto de 
proprietários arruinados. A Lei Áurea foi a raiz de problemas atuais, como a favelização dos 
centros urbanos, a violência e a pobreza. (Wikipédia) 
Brasil Império, domínio do café: 
Ainda no final do período colonial o café foi introduzido no país. Mas foi somente 
após a independência que a produção se consolidou na região Sudeste, sobretudo 
no estado de São Paulo. A exportação, nas décadas de 1880 e 1890, saltou de dezenove 
por cento para cerca de sessenta e três por cento do total da exportação do país. Esse 
enorme peso econômico fez surgir uma nova oligarquia dominante no Brasil, os 
chamados Barões do Café. Apressou, ainda, os movimentos de imigração, com o fim da 
escravidão, atingindo seu ápice nas chamadas política do café-com-leite e política dos 
governadores, até a crise de 1929 encerrar este ciclo na década de 1930. 
Além do café outras culturas tiveram crescimento ainda no século XIX, como o fumo 
e o cacau, na Bahia, e a borracha na Amazônia. Em 1910 a borracha representava em torno 
de quarenta por cento das exportações. (Wikipédia) 
Surgimento das escolas de Agronomia: 
Ainda no Império, na Bahia, foi fundada a primeira escola destinada à formação de 
profissionais agrônomos. O reconhecimento do curso somente se deu trinta e cinco anos 
após a criação do primeiro colégio, em 1910. A profissão de engenheiro agrônomo só veio a 
ser reconhecida em 1933 e atualmente são cerca de setenta faculdades 
de agronomia regulares no país. (Wikipédia) 
Diversificação agrícola, anos 1960 a 1990: 
Durante o regime militar foi criada a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), com o objetivo de diversificar a produção agrícola. O órgão foi responsável 
pelo desenvolvimento de novos cultivos, adaptados às condições peculiares das diversas 
regiões do país. Teve início a expansão das fronteiras agrícolas para o cerrado e surgimento 
de latifúndios monocultores com a produção em escala semi-industrial de soja, algodão e 
feijão. Em 1960 eram quatro os principais produtos agrícolas exportados, no começo 
da década de 1990 estes passaram a dezenove. (Wikipédia) 
Mecanização, os anos 90: 
A partir de 1994, com a estabilização monetária do Plano Real, o modelo agrícola 
brasileiro passou por uma radical mudança. O Estado diminuiu sua participação e o 
mercado passou a financiar a agricultura que, assim, viu fortalecida a cadeia 
do agronegócio, desde a substituição da mão-de-obra por máquinas passando pela 
liberação do comércio exterior (diminuição das taxas de importação dos insumos), e outras 
medidas que forçaram os produtores brasileiros a se adaptarem às práticas de mercado 
globalizado. O aumento da produtividade, a mecanização (com redução dos custos) e 




Agricultura familiar no Brasil: 
A agricultura familiar, assim considerada a que emprega apenas o núcleo familiar 
(pai, mãe, filhos e, eventualmente, avós e tios) nas atividades da terra, podendo empregar 
até cinco trabalhadores temporários, é responsável direta pela produção de grande parte 
dos produtos agrícolas brasileiros. Responde, assim, pela produção de 84% da mandioca, 
67% do feijão e 49% do milho. 
Na década de 1990 a agricultura familiar apresentou um crescimento de sua 
produtividade na ordem de 75%, contra apenas 40% da agricultura patronal. (Wikipédia) 
 
II.3: Cultivo de ervas 
A horta de ervas é muitas vezes um espaço separado no jardim, dedicado ao cultivo 
de um grupo específico de plantas conhecidas como ervas. Estes jardins podem ser blocos 
aleatórios de plantas ou podem ser cuidadosamente desenhados, até mesmo ao ponto de 
posicionar e podar as plantas de maneira a formar padrões específicos. 
Esse tipo de horta pode ser puramente funcional ou pode incluir uma mistura de 
plantas funcionais e ornamentais. As ervas são normalmente utilizadas para dar sabor a 
alimentos, embora possam também ser usados de outras formas, como repelir insetos, 
proporcionar aromas agradáveis ou para fins medicinais, entre outros. 
O cultivo de ervas pode ser feito com o plantio de diferentes ervas em vasos ou 
outros recipientes, com a vantagem adicional da mobilidade. Embora nem todas as plantas 
prosperem em vasos ou recipientes, algumas ervas prevalecem sobre outras. Hortelã é um 
exemplo de erva que é aconselhável manter em um recipiente, caso contrário pode se tornar 
uma erva daninha. 
Algumas ervas populares para a culinária ainda são as mesmas que foram utilizadas 
no período medieval. Ervas muitas vezes têm múltiplos usos, por exemplo, hortelã pode ser 
usada para cozinhar, fazer chá e aromatizar o ambiente. Segue abaixo alguns exemplos de 
ervas e seus usos ao longo dos séculos: 
o Ervas usadas para temperar alimentos: Manjericão, Tomilho, Alecrim. 
o Ervas usadas para Potpourri: Lavanda, Verbena. 
o Ervas usadas para chá: Hortelã, Erva Cidreira, Camomila, Bergamota. 
o Ervas usadas para adoçar: Stevia. 
 
II.4 – Tipos de cultivos 
O cultivo residencial de plantas tipicamente situa-se na terra próximo a uma 
residência, porém pode também ser localizados em um telhado, átrio, varanda, parapeito de 
uma janela ou em um pátio ou viveiro. Os jardins também são encontrados em áreas verdes 
não residenciais como parques, jardins públicos ou semi-públicos (jardins botânicos ou 
zoológicos), parques de diversões, canteiros de ruas, em torno de atrações turísticas, etc. 
Nessas situações uma equipe de jardineiros é responsável pela manutenção e cuidados. 
O cultivo indoor tem como característica principal o crescimento de plantas em um 
ambiente interno pertencente a uma residência ou edifício, em um recipiente ou estufa. Os 
jardins internos são, por vezes, incorporados como parte do sistema de ar condicionado ou 
aquecimento. Esse tipo de cultivo onde o clima do ambiente é controlado permite que se 
pratique o cultivo nativo, caracterizado pelo plantio de plantas nativas a uma região de clima 
similar ao do ambiente controlado. 
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o Cultivo tradicional:  
O cultivo tradicional é um tipo de agricultura praticada em minifúndio (ou seja, numa 
pequena propriedade), onde pratica-se a policultura (ou seja, o cultivo de vários tipos de 
plantas no mesmo local). Este tipo de agricultura utiliza técnicas rudimentares (uso de 
enxada, da queimada, do arado e da tração animal), artesanais e ancestrais. Tem como 
destino de produção o autoconsumo e subsistência das famílias que a praticam. Tem um 
baixo rendimento e produtividade agrícolas. 
 
o Cultivo contemporâneo: 
A agricultura contemporânea é caracterizada pela grande utilização de meios 
tecnológicos, que ampliaram a quantidade e a qualidade da produção. Com máquinas 
potentes e usufruindo de inovações tecnológicas, boa parte dos trabalhadores tiveram seus 
postos de trabalho realocados, ou seja, deixaram de empregar sua força de trabalho 
diretamente no trato da terra, e agora exercem outras funções, tais como operar máquinas 
agrícolas, consertá-las e gerir a propriedade. 
Uma das maiores conquistas da agricultura contemporânea foi a invenção 
dos transgênicos, que permitem aumentar a produção, diminuir os custos, facilitar o 
manuseio ou então produzir alimentos com melhores qualidades. 
 
o Cultivo orgânico:  
O cultivo orgânico é o termo frequentemente usado para designar a produção 
de alimentos e outros produtos vegetais que não faz uso de produtos químicos sintéticos, 
tais como fertilizantes e pesticidas, nem de organismos geneticamente modificados, e 
geralmente adere aos princípios de agricultura sustentável. 
A sua base é holística e põe ênfase no solo. Os seus proponentes acreditam que 
num solo saudável, mantido sem o uso de fertilizantes e pesticidas feitos pelo homem, os 
alimentos tenham qualidade superior a de alimentos convencionais. Este sistema de 
produção, que exclui o uso de fertilizantes, agrotóxicos e produtos reguladores de 
crescimento, tem como base o uso de estercos animais, rotação de culturas, adubação 
verde, compostagem e controle biológico de pragas e doenças. Pressupõe ainda a 
manutenção da estrutura e da profundidade do solo, sem alterar suas propriedades por meio 
do uso de produtos químicos e sintéticos. 
 
o Cultivo natural:  
O cultivo natural é um método de agricultura desenvolvido por Mokiti Okada, que 
propõe um cultivo natural onde existe a harmonia do meio-ambiente, com a alimentação, 
com a saúde do homem, e também com a espiritualidade. Esse sistema agrícola consiste 
em cultivar os vegetais da maneira mais natural possível, rejeitando qualquer forma de 
cultivo que desrespeite o modo de "comportamento" natural do solo e do crescimento 
vegetal. Ou seja, sem utilizar agrotóxicos (venenos) e nem mesmo adubo de origem animal 
(esterco, por exemplo), pois todos esses elementos que são predominantemente utilizados 
atualmente, segundo essa diretriz, retiram o verdadeiro e natural sabor dos alimentos, bem 
como prejudicam a saúde do homem. 
 
o Cultivo hidropônico:  
A hidroponia é a técnica de cultivar plantas sem solo, onde as raízes recebem uma 
solução nutritiva balanceada que contém água e todos os nutrientes essenciais ao 
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desenvolvimento da planta. Para esse cultivo, é necessário que as plantas sejam colocadas 
em canais ou recipientes, responsáveis pela circulação desse adubo que atende a 
necessidade de cada espécie vegetal, sendo também sua única fonte de “alimento”.  Esses 
canais ou recipientes podem ou não ter algum meio de sustentação para as plantas, o 
substrato, como pedras ou areia. A solução nutritiva tem um controle rigoroso para manter 
suas características, periodicamente é feito um monitoramento de pH e de concentração de 
nutrientes, assim as plantas crescem sob as melhores condições possíveis. 
 
o Cultivo aeropônico:  
A aeroponia é uma técnica de cultivo que consiste essencialmente em manterem as 
plantas suspensas no ar, geralmente apoiadas pelo colo das raízes, e aspergindo-as com 
uma névoa ou com uma massa de gotículas de solução nutritiva. O sistema permite uma 
enorme economia de solução nutritiva, a qual chegará às raízes das plantas altamente 
oxigenadas. A aeroponia difere da hidroponia por não usar a água como substrato. 
 
II.5 – Classificação de ervas e temperos 
As ervas apresentam uma variedade de utilizações, incluindo na culinária, medicina, 
e em alguns casos em uso espiritual. O uso geral difere entre ervas aromáticas e 
medicinais. 
As ervas aromáticas, distinguem-se dos vegetais em que, como especiarias, eles são 
utilizados em pequenas quantidades e proporcionam sabor, em vez de substância 
para alimentar. Muitas ervas aromáticas são plantas perenes, como o tomilho ou lavanda, 
enquanto outros são bienais, como a salsa, ou anuais, como o manjericão. Algumas ervas 
perenes são arbustos, como o alecrim, ou árvores, como o louro - isto contrasta com as 
ervas botânicas, que por definição não podem ser plantas lenhosas. Algumas plantas são 
utilizadas tanto como erva quanto como especiaria, o dill e o coentro têm suas folhas e 
sementes utilizadas para aromatização de alimentos. Além disso, existem algumas ervas, 
tais como os da família da hortelã que são utilizados para fins tanto culinários quanto 
medicinais. 
As plantas medicinais contêm fitoquímicos que têm efeitos sobre o corpo. Existem 
ervas que, em pequena escala, temperam alimentos, porém quando consumidas em maior 
quantidade podem ter alguns efeitos tóxicos. Por exemplo, alguns tipos de extrato de 
plantas medicinais, tais como a Erva-de-São-João(Hypericum perforatum) ou a Kava (Piper 
methysticum), podem ser utilizados para fins medicinais como aliviar a depressão e 
stress. No entanto, grandes quantidades dessas ervas podem levar a uma sobrecarga tóxica 
que podem envolver complicações, algumas de natureza grave, e devem ser usados com 
cautela. As ervas têm sido muito utilizadas desde a base da tradicional medicina chinesa, 
com usos que datam antes do primeiro século DC. O uso medicinal das ervas nas culturas 
ocidentais tem suas raízes na Grécia com Hipócrates. 
Algumas ervas são usadas não só para fins culinários ou medicinais, mas também 
para psicoativos e/ou fins recreativos; como a tão polêmica Cannabis. Para uma 
apresentação mais aprofundada de cada erva, ver Anexo 1: Ervas e temperos. 
 
II.6 – Análise de similares 
Esta parte da pesquisa consistiu na realização de uma busca pelos diferentes 
modelos de hortas indoor encontrados tanto no mercado nacional quanto no internacional. 
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Pode-se notar uma diferença enorme quanto à qualidade e a variedade dos produtos 
disponíveis no mercado internacional em comparação ao mercado brasileiro.  
A partir da análise de similares, visando um melhor estudo dos diferentes tipos de 
hortas indoor, foram elaborados três painéis: o primeiro painel (Painel 01) com as hortas 
caseiras, ou seja, feitas independentemente de kits presentes no mercado, o segundo painel 
(Painel 02) com os kits para horta indoor encontrados no mercado nacional e o terceiro 
painel (Painel 03) com os kits encontrados no mercado internacional.  
Painel 01: Hortas indoor caseiras 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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 As hortas caseiras destacadas pelo painel acima são apenas alguns exemplos das 
infinitas opções que foram desenvolvidas de maneira caseira pelos usuários ao longo dos 
anos. Essas opções são frequentemente publicadas em blogs na internet, onde ocorre uma 
troca de informações, dicas e sugestões. Em muitos dos casos, pode-se observar um 
reaproveitamento de embalagens, produtos e objetos do nosso dia-a-dia os adaptando para 
a função de uma horta indoor. Isso pode ser exemplificado pelas hortas 2, 8, 9, 12, 14 e 15. 
Em outros casos as plantas são cultivadas em potes tradicionais individualmente e 
conservados de maneira agrupada, assim como as hortas 5, 6, 10 e 11. Poucos são os 
usuários que se dão ao trabalho de fazer uma horta indoor um pouco mais elaborada, como 
pode ser ilustrado pelas hortas restantes. 
As hortas encontradas no painel 01 pertencem a um grande público brasileiro, em 
geral, representado pelas classes B e C. Esses consumidores são as principais vítimas de 
um mercado debilitado e sem opções. Pode-se dizer que o mercado brasileiro, com kits 
incompletos e preços elevados, forçou a abertura de um novo nicho voltado para as hortas 
caseiras. 
No Brasil tanto a qualidade quanto a quantidade de projetos é escassa e não se 
encontra muita preocupação estética ou funcional nos poucos produtos existentes. No 
Painel 02 pode-se observar os tipos mais comuns de horta indoor encontrados no mercado 
nacional.  
 
Painel 02: Hortas indoor encontradas no mercado nacional 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Analisando os projetos similares encontrados no mercado brasileiro, pode-se notar 
uma distinção de dois públicos principais. Um deles é considerado o público mais abastado, 
em sua maioria pertencente à classe média alta. Esses consumidores têm acesso a 
designers, arquitetos e/ou decoradores, e com isso são os usuários das hortas indoor 
personalizadas, apresentadas no painel 02 pelas hortas 1, 2 e 3, localizadas na primeira 
linha. Essas hortas são feitas sob medida e de maneira a combinar com o ambiente onde 
elas se encontram, sem muita preocupação com inovações tecnológicas. A manutenção das 
mesmas em geral é responsabilidade dos empregados domésticos, logo o tipo de cultivo 




Painel 03: Hortas indoor encontradas no mercado internacional 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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 No Painel 03 são encontrados diversos tipos de hortas indoor, onde se é possível 
destacar uma variação de tamanhos e cultivos distintos. Esse mercado é rico em design 
com formas inovadoras e atraentes ao público.  
 Dentro dos produtos similares apresentados, pode-se observar que as hortas 15, 17 
e 18, encontradas nas duas últimas linhas, são hortas voltadas para o cultivo hidropônico, 
ou seja, um cultivo baseado em uma solução nutritiva. Esses projetos pertencem ao 
mercado americano, um mercado cujo público aprecia inovações tecnológicas e não 
apresenta laços muito fortes com os métodos tradicionais. A horta 16, apesar apresentar um 
design arrojado com cultivo inovador, como os outros projetos do mercado americano, é 
uma produção da indústria sueca. 
 Os restantes dos produtos encontrados no painel 03 são pertencentes ao mercado 
europeu de hortas indoor. Um mercado um pouco mais conservador, onde encontra-se tanto 
um respeito pelas tradições quanto uma mente aberta para inovações. Esses fatores 
resultam em um design limpo e simples apresentando pequenas alterações ao modelo 
tradicional. Como exemplo disso pode-se observar as hortas 11 e 12 onde encontramos as 
plantas suspensas cultivadas de maneira inversa. Essa seria uma solução para usuários 
com limitação de espaço. 
Utilizando as informações coletadas nesta primeira etapa de pesquisa de mercado foi 
possível realizar uma classificação das hortas encontradas levando em consideração 
qualidades aparentes.  
 
II.7: Classificação dos similares quanto aos requisitos 
Utilizando as informações fornecidas pela pesquisa de mercado, as hortas indoor 
foram classificadas de acordo com características julgadas inicialmente como mais 
importantes. Os critérios foram os seguintes:  
I – Mobilidade: A horta pode ser facilmente transportada, considerando volume, peso 
e métodos de fixação.  
II – Investimento em Design: Uma horta projetada e que possua um design arrojado.  
III – Grau de inovação: Uma horta que apresente inovações em cultivo, design ou 
qualquer outra característica.  
IV – Economia de espaço: Uma horta compacta ou posicionada de maneira a 
economizar espaço.  
V – Sustentabilidade: Uma horta cujos componentes sejam feitos de materiais 
ambientalmente corretos e que apresentem processos com pouco impacto ambiental. 
VI – Praticidade: Uma horta que requer pouca manutenção e que apresente 
características práticas para o uso. 
Diante dos critérios estabelecidos anteriormente, foi realizada uma legenda para 
classificar os critérios apresentados anteriormente, o que gerou os conceitos de bom, 










 I II III IV V VI 
 
      
Esse projeto é bem resolvido em termos de design e, 
em geral, apresenta um resultado final bom.  
 
      
Esse projeto provavelmente se adaptaria melhor a um 
ambiente externo, deixando a desejar para o cultivo 
indoor em muitos aspectos. 
 
      
Esse projeto é bem resolvido em termos de design e 
apresenta um resultado final interessante ao 
consumidor. 
 
      
Esse projeto se destaca pelo seu design inovador e 
praticidade. Em geral, muito bom. 
 
      
Esse é um projeto tecnologicamente muito bem 
desenvolvido, porém pode ser mais adequado para 
usuários com mais espaço disponível. 
 
      





      
Um projeto mediano que se destaca somente pela 
sua economia de espaço já que se trata de uma horta 
vertical. 
 
      
Um projeto incompleto e, em geral, muito 
insatisfatório. 
 
      
Um projeto bom que se destaca principalmente pelo 
reaproveitamento de materiais. 
 
      
Um projeto simples e funcional. 
 
      
Um projeto interessante por reaproveitar materiais de 
maneira criativa. Em geral, bom. 
Quadro 01: Análise detalhada de alguns similares. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Após esse contato inicial com os diversos tipos de hortas para ambientes internos, 
partiu-se para a segunda etapa de desenvolvimento desta pesquisa. Nessa etapa consta a 
realização de experimentos com os diferentes tipos de cultivos, onde foram testados o 
cultivo tradicional, a hidroponia e o mini-floating, uma variação da hidroponia onde ocorre 
uma adaptação para cultivos em pequena escala. 
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Durante esse experimento pode-se verificar na prática as peculiaridades de cada 
cultivo, assim como avaliar os seus pontos positivos e negativos, visando um projeto para 
um público com limitação de espaço e tempo para manutenção. Nessa mesma etapa 
também foi desenvolvido um questionário destinado aos usuários brasileiros que se 
enquadram a essas características, buscando compreender melhor esse público que não foi 
explorado até o presente momento pela indústria nacional. 
 
II.8 – Experiência com os tipos de cultivos 
Cultivo tradicional:  
O conceito do cultivo tradicional indoor de plantas é considerado por muitos um 
processo simples. Porém, na prática, esse cultivo se revelou um pouco mais complexo do 
que o esperado, requerendo atenção e manutenção quase diária. 
Buscando tornar o experimento com o cultivo tradicional o mais próximo a situação 
vivenciada pelos usuários, foi adquirido um kit pertencente ao mercado nacional com a 
proposta mais semelhante aos padrões internacionais, ou seja, um kit auto-suficiente onde 
se encontra todos os requisitos necessários para se iniciar um cultivo de temperos. 
No kit “Hortinha Gourmet”, encontrado no mercado nacional por R$47,90, 
encontramos três mini ferramentas para jardinagem, três tipos de sementes para o plantio, 
três identificadores para cada tipo de planta e um fertilizante.  
 
Figura 05: Kit “Hortinha Gourmet” 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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Apesar de o kit indicar que todos os requisitos necessários para se iniciar o cultivo de 
uma horta de temperos estavam disponíveis no mesmo, é possível notar, dispensando uma 
análise profunda, a necessidade de outros materiais para de fato se usufruir desse kit. Então 
foi feito um investimento para os materiais faltantes, como vasos, terra, sementes, 
pulverizador de água, etc. 
Descrição Quantidade Preço Unitário Total 
Vaso plástico 6 R$ 2,37 R$ 14,22 
Pedra Dolomita 1 R$ 9,90 R$ 9,90 
Terra 2 R$ 5,90 R$ 11,80 
Pratinho p/ vaso 6 R$ 0,44 R$ 2,64 
Pulverizador 1 R$ 3,90 R$ 3,90 
   R$ 42,46 
Tabela 01: Requisitos para kit “Hortinha Gourmet” 
 
 
Figuras 06A, 06B, 06C, 06D e 06E: Requisitos para kit “Hortinha Gourmet” 
Fonte: Endereço eletrônico da loja Leroy Merlin 
 Com isso em mãos, foi possível dar inicio a horta conforme as instruções do kit 
“Hortinha Gourmet”. As instruções são curtas e diretas, dispensando explicações. Para 
entender melhor as etapas desse processo de montagem da horta foi necessária uma 
pesquisa de outras instruções na internet. Juntando os conhecimentos adquiridos a partir 
dessa pesquisa com as instruções disponíveis na embalagem do kit, pode-se chegar a um 
consenso quanto aos requisitos para esse processo. 
No fundo dos vasos plásticos se despejou uma camada de pedra dolomita 
responsável pela drenagem correta da terra, o que impede o desenvolvimento de fungos e 
doenças nas raízes, geralmente causados pela terra muito úmida. Com a camada de pedra 
dolomita pronta, despeja-se a terra rica em nutrientes. Com a ajuda das ferramentas do 
nosso kit, faz-se a cavidade para a semente. No caso de mudas, posiciona-se a muda no 
vaso e depois preenchemos com a terra o espaço restante.  
No caso desse experimento, foram feitos seis vasos com as sementes fornecidas 
pelo kit, ou seja, dois vasos de manjericão, dois vasos de cebolinha e mais dois vasos de 
salsa. Desses seis vasos, três foram posicionados em uma varanda recebendo muita luz 
natural durante todo o dia, e três foram posicionados em uma janela não muito iluminada, 
recebendo aproximadamente duas horas de sol direto ao dia. Como o kit fornece somente 
três identificadores, os vasos da janela foram etiquetados com identificadores tradicionais 




   
Figuras 07A, 07B e 07C: Vasos posicionados na varanda de janela, 09/10/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Uma vez com a horta pronta, a manutenção foi a principal preocupação. Foi 
necessária uma hidratação diária com o pulverizador e observação quanto à saúde da 
planta. Caso fosse necessário, se aplicaria remédios contra pragas (não inclusos no kit em 
questão) ou fertilizantes. O fertilizante fornecido pelo kit pertence à marca Biofert, 
considerada pelos conhecedores do ramo como um produto de muito boa qualidade. Esse 
produto foi aplicado de 15 em 15 dias conforme as instruções do kit, apesar de sua 
necessidade ser questionável. 
Dentro de 9 dias todos os três tipos de sementes germinaram, tanto as sementes 
localizadas na varanda quanto as sementes da janela. Já nesse estagio inicial do cultivo 
pode-se detectar uma falha do kit: em vez de fornecer sementes de manjericão, salsa e 
cebolinha conforme sinalizado, as sementes que germinaram foram de manjericão e 
cebolinha somente. Além do kit mais completo disponível no mercado ser insuficiente para 
iniciar o plantio de uma horta, ele também sinalizou suas sementes erroneamente (pelo 




Figuras 08A e 08B: Todos os vasos com suas sementes germinadas, 18/10/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Outra observação em relação à qualidade do kit adquirido foi o componente utilizado 
para sinalizar qual semente foi plantada em cada vaso. O identificador composto de uma 
placa de plástico onde deve ser colado um adesivo com o nome da planta (fornecido pelo 
kit). Porém, este adesivo uma vez colado, não aderia à placa por um longo período. Em 
poucos dias os adesivos já começavam a serem descolados naturalmente da placa do 
sinalizador. 
Apenas três dias após a germinação, o manjericão cultivado na janela não estava 
resistindo a pouca iluminação, então os três vasos da janela foram realocados para a 
varanda como uma tentativa de salvar a planta enfraquecida. Eventualmente o manjericão 
não se recuperou, porém as cebolinhas realocadas prosperaram. 
  
Figuras 09A e 09B: Vaso de manjericão mantido na janela outro na varanda, 21/10/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Em pouco mais de um mês, com hidratação diária e aplicação de fertilizante de 15 
em 15 dias, os brotos plantados atingiram a maturidade e estavam disponíveis para coleta. 
Para um melhor aproveitamento da planta, a maioria dos blogs sobre hortas sugere 





Figuras 10A e 10B: Plantas de manjericão e cebolinha com pouco mais de um mês e meio 
desde o plantio, 23/11/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
  
 Cultivo natural: 
O segundo experimento realizado tem por objetivo compreender de maneira mais 
aprofundada o usuário de hortas indoor brasileiro. O cultivo natural é o mais popular 
encontrado nos consumidores do mercado nacional, pois esse é o cultivo geralmente 
selecionado para as hortas caseiras. 
Em uma jardineira localizada ao lado de uma varanda foram replantadas cinco 
mudas de cinco ervas distintas: manjericão, alecrim, tomilho, orégano e hortelã. A muda de 
hortelã foi replantada em um vaso posicionado dentro da jardineira, conforme indicado em 
blogs destinados a esse cultivo, já que ela pode se tornar uma erva daninha por se espalhar 
com muita facilidade. Na mesma jardineira foi plantada sementes de coentro, para que esse 
experimento possa analisar o cultivo natural tanto a partir de mudas quanto de sementes.  
Descrição Quantidade Preço Unitário Total 
Terra 2 R$ 5,90 R$ 11,80 
Mudas 5 R$ 2,00 R$ 10,00 
Semente 1 R$1,50 R$1,50 
Kit de ferramentas 1 R$ 16,57 R$ 16,57 
   R$ 39,87 
Tabela 02: Requisitos para cultivo natural 
             
Figuras 11A, 11B, 11C e 11D: Requisitos para cultivo natural 
Fonte: Endereço eletrônico da loja Leroy Merlin 
No fundo da jardineira se despejou uma pequena camada de terra rica em nutrientes. 
Sobre essa camada foram posicionadas as mudas. Com o restante da terra se preenche o 




   
 
Figuras 12A, 12B, 12C e 12D: Jardineira de cultivo natural, 24/10/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Uma característica do cultivo natural a partir de mudas pode ser responsável pelo 
seu grande sucesso no Brasil. Em qualquer floricultura ou horto mercado é possível se 
adquirir mudas de temperos e ervas, e essas mudas proporcionam a possibilidade de uma 
coleta imediata, ou seja, sem necessidade de aguardar a maturidade dos brotos, que é o 
caso do plantio a partir de sementes. 
Como o cultivo natural não adota qualquer tipo de manutenção, as plantas ficam a 
mercê do clima. Em dias muito quentes ou períodos muito longos sem chuva as plantas se 
apresentam debilitadas e murchas. Porém foi possível observar a incrível recuperação que 
as mudas demonstraram ao primeiro sinal de chuva. Em questão de horas plantas murchas 
ficam cheias de vida e verdes novamente. 
Esse cultivo não requer qualquer manutenção, porém as plantas podem não 
sobreviver a certas condições climáticas. 
 
Cultivo hidropônico: 
O cultivo hidropônico de plantas no Brasil é, em geral, voltado para o plantio em larga 
escala. Porém, em outros países, esse cultivo vem se expandindo e agora pode ser 
encontrado em residências com foco no plantio familiar. 
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Devido à ausência de uma horta indoor hidropônica no mercado nacional, o 
experimento com a hidroponia foi realizado a partir de uma proposta de projeto americana. 
Após uma seleção baseada no produto mais completo com similaridades a esse projeto, foi 
adquirido um kit chamado “Power Plant – indoor soilless gardening”. Esse kit é encontrado 
no mercado americano por US$40,00 e pode ser adquirido no Brasil através da importadora 
Mr. Cozinha e Café Ltda. por R$95,00. 
 
Figura 13: Kit hidropônico americano “Power Plant” 
Fonte: Endereço eletrônico da loja Amazon 
 Este produto acompanha um kit completo com os requisitos para o cultivo 
hidropônico de várias plantas, não somente temperos e ervas. Na embalagem é possível 
encontrar sugestões de sementes como manjericão, petúnia, amor-perfeito, pimenta 
malagueta, coentro, tomate-cereja, morango e ervilha. 
 O kit “Power Plant” contém um frasco de aproximadamente 40ml de nutrientes 
concentrados para a solução nutritiva. Essa quantidade de concentrado permite a produção 
de pouco menos de 10L de solução. A empresa responsável por esse produto, chamada 
Prepara, disponibiliza no mercado americano um kit de reposição dos componentes da horta 
“Power Plant”, onde é possível encontrar um refil desse concentrado. 
 
Figura 14: Componentes do kit “Power Plant” 
Fonte: Endereço eletrônico do fornecedor Prepara 
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 Além do concentrado nutritivo o kit analisado contém duas esponjas de crescimento 
para sementes, três mini-estufas, um cartão “Seed Cover” e um recipiente com uma fonte 
para alimentação de energia. As esponjas são responsáveis pela sustentação e alimentação 
tanto da semente quanto da planta, enquanto o cartão “Seed Cover” dificulta a passagem de 
luz visando a germinação das sementes similar a natural. As mini-estufas simulam um 
ambiente úmido ideal para o desenvolvimento dos brotos. Todos esses componentes são 
acessórios do principal item, o recipiente. 
 Ao realizar uma análise do recipiente nota-se alguns elementos responsáveis pelo 
funcionamento do kit hidropônico. Externamente é possível encontrar um medidor 
volumétrico indicando os níveis máximo e mínimo de solução aceitáveis, um acesso frontal 
destinado ao reabastecimento da solução e uma fenda que permite a passagem do broto. 
Internamente é encontrado um sistema responsável pela circulação da solução, onde o 
líquido é bombeado para a espuma de crescimento da semente mantendo-a sempre úmida 
com a solução. 
 
Figura 15: Esquema demonstrando o funcionamento do kit “Power Plant” 
Fonte: Endereço eletrônico do fornecedor Prepara 
Ao longo da montagem do produto, dúvidas e curiosidades surgem naturalmente. 
Quanto a informatização do consumidor esse projeto se revelou muito bem sucedido, pois 
dispensa qualquer incerteza sobre sua utilização desse projeto com uma rápida consulta ao 
manual. O kit analisado destaca-se pelas informações e instruções encontradas tanto na 





Figuras 16A, 16B e 16C: Instruções do kit “Power Plant” 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Como o produto selecionado para esse experimento utiliza o cultivo hidropônico, o 
mesmo precisa estar constantemente ligado a uma fonte de energia. Essa característica 
analisada limita o posicionamento do recipiente na residência, já que a planta necessita 
tanto da luminosidade natural quanto de uma tomada como fonte de energia. 
Uma vez definida a localização do recipiente, nesse caso, em uma varanda, o cultivo 
pode ser iniciado. Foram adquiridas sementes de pimenta-malagueta, uma das plantas 
sugeridas pelo kit e o seu desenvolvimento foi registrado em um jornal semanal. 
Descrição Quantidade Preço Unitário Total 
Semente 1 R$1,50 R$1,50 
   R$ 1,50 
Tabela 03: Requisitos para início do experimento hidropônico 
            
Figura 17: Requisitos para início do experimento hidropônico 
Fonte: Endereço eletrônico da loja Leroy Merlin 
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 O plantio ocorreu de acordo com as instruções do produto, introduzindo as sementes 
na fenda da esponja, posicionando o cartão “Seed Cover” e abastecendo o recipiente com a 
solução nutritiva. Para se criar essa solução, aproximadamente 10ml do concentrado 
nutritivo foi dissolvido em 4L de água dentro de três garrafas PET reaproveitadas. As 
garrafas com a solução ainda não utilizada são mantidas em um abrigo protegido da luz 
conforme instruído. 
 Aproximadamente uma semana após o plantio, as sementes germinaram e ocorreu a 
substituição do cartão “Seed Cover” pelas mini-estufas. Poucos dias depois os brotos 
atingiram seu crescimento máximo permitido pelas dimensões dessas estufas, então esse 
acessório foi removido. 
  
Figuras 18A e 18B: Desenvolvimento dos brotos em 15/02/2012 e 16/03/2012 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
O primeiro refil da solução foi realizado somente um mês e meio após o plantio, isso 
ocorre devido a pequena necessidade de nutrientes apresentada pelos brotos, já que são 
plantas pequenas. Ao reabastecer a solução, pode-se perceber que o posicionamento do 
medidor volumétrico não é ideal para o funcionamento do mesmo. O ato de despejar um 
líquido em outro causa certa agitação responsável pela movimentação errônea da boia. 
Essa agitação é mais intensa no local onde os líquidos se encontram, justamente onde o 
medidor desse recipiente está localizado. 
Conforme as plantas vão crescendo e se desenvolvendo, a necessidade de 
reabastecimento da solução aumenta juntamente com o seu consumo. A frequência do refil 
nunca se apresenta superior a duas vezes durante uma semana. Apesar de se possuir um 
acesso muito prático para o reabastecimento da solução, o produto analisado não apresenta 
um acesso à área da raiz uma vez que a planta superar o tamanho da fenda. Essa 
característica é considerada como o problema mais grave apresentado por esse projeto. 
Esse acesso deve ser permitido, por mais que sua utilização não seja frequente, pois deve 
ser possível conferir a saúde da raiz e a qualidade da solução. 
Esse experimento provou que o cultivo hidropônico requer pouca manutenção e tem 
um produto final de boa qualidade. 
 
Mini-floating: 
Como no Brasil muitas pessoas se interessam pelo cultivo de plantas em pequena 
escala, de forma caseira, pesquisadores da Universidade Federal de Santa Catarina 
desenvolveram um sistema baseado na hidroponia chamado mini-floating. Esse sistema de 
hidroponia é caracterizado pela flutuação da planta na solução nutritiva o que elimina a 
necessidade de energia elétrica para sua manutenção. 
Para esse processo a solução nutritiva deve ficar em um recipiente vedado contra 
entrada de luz, o que evita o aparecimento de fungos e o superaquecimento da mesma. Na 
preparação da solução nutritiva é recomendado um kit com cinco nutrientes diferentes: 
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nitrato de cálcio, nitrato de potássio, sulfato de magnésio, fosfato monoamônio (mapi) e os 
micronutrientes, entre eles o ferro, que dá uma cor avermelhada a solução. Essa 
combinação de nutrientes é considerada universal e pode ser utilizada para todas as plantas 
de temperos. 
Buscando um melhor entendimento do mini-floating, foi feito um experimento 
seguindo as instruções técnicas apresentadas pelo agrônomo Jorge Barcelos da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Para isso foram adquiridos os seguintes itens: 
Descrição Quantidade Preço Unitário Total 
Kit Nutrientes 1 R$ 11,50 R$ 11,50 
Fita Metalizada 1 R$ 4,01 R$ 4,01 
Espuma Fenólica 1 R$ 9,00 R$ 9,00 
Semente 3 R$1,50 R$4,50 
   R$ 29,01 
Tabela 04: Requisitos para cultivo mini-floating 
Além dos itens acima foi necessário: 
-1 Tesoura ou estilete 
-5 potes de sorvete 2L (somente embalagem) 
-10 garrafas d’água 5L (somente embalagem) 
 
 
Figuras 19A, 19B, 19C, 19D, 19E, 19F, 19G e 19H: Requisitos para cultivo mini-floating 
Fonte: Arquivo pessoal do autor e endereço eletrônico da loja Leroy Merlin 
Nesse experimento o preparo da solução nutritiva se apresenta mais complexo do 
que o preparo hidropônico. Um saco de cada componente nutritivo é dissolvido em uma 
garrafa de cinco litros de água. No total, são cinco garrafas com soluções diferentes. Para 
preparar o adubo final, é feita uma mistura com a quantidade certa de cada um deles. Por 
exemplo, para preparar dois litros de adubo usa-se 10ml de cada nutriente já dissolvido. 
O cuidado com a planta cultivada em mini-floating é simples, é preciso lembrar que 
ela precisa de iluminação natural e que o nível de solução nutritiva não pode estar muito 
baixo. Esse cuidado é importante para, em caso de necessidade, a reposição da solução. 
Dependendo do tamanho da planta, este processo pode acontecer a cada cinco dias. 
Para esse experimento, a confecção do recipiente é realizada a partir de um pote de 
sorvete, uma garrafa de 5L de água e fita metalizada. O pote é envolvido pela fita 
metalizada a fim de isolar tanto a luminosidade quanto o calor. A parte superior da garrafa é 





Figuras 20A e 20B: Recipiente para mini-floating 
Fonte: Endereço eletrônico da Universidade Federal de Santa Catarina 
 A espuma fenólica é responsável tanto pela sustentação da semente quanto 
alimentação. Nos primeiros estágios de germinação essa espuma deve ser mantida em 
contato físico com a solução nutritiva, permitindo assim o acesso da semente ao adubo. 
Uma vez que a planta estiver desenvolvida, a espuma assume o papel de sustentação 
somente. 
  
Figuras 21A e 21B: Espuma fenólica sustentando e alimentando brotos de coentro e 
manjericão respectivamente, 15/11/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Procurando explorar mais opções, foi realizado um experimento com um recipiente 
menor, onde se foi possível constatar que a frequência de reposição da solução foi mais 
elevada. Além disso, também foi feito um experimento de mini-floating a partir de uma muda 





Figuras 22A e 22B: Mini-floating a partir de mudas e em recipientes menores, 23/11/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Esse cultivo foi desenvolvido pelo agrônomo Jorge Barcelos com intenção de 
popularizar o cultivo hidropônico. No endereço eletrônico da Universidade Federal de Santa 
Catarina foi disponibilizado um manual de instruções breve, porém completo, destinado aos 
novos usuários de mini-floating. 
  
Finalização dos experimentos: 
  
Figuras 23A e 23B: Cultivos tradicional, natural e mini floating ao fim dos experimentos, 
10/12/2011 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Ao fim dos experimentos todos os cultivos prosperaram em sua própria maneira, 
alguns requerendo um pouco mais de atenção que outros. Os dados coletados ao longo 









 Tradicional Natural Hidropônico Mini-floating 
Qualidade do 
tempero 
Aparência muito bonita, 
mas deixa a desejar 
quanto ao paladar. 








Geralmente curto, mas 
pode ser longo. 
Nenhum. Muito curto. Muito curto. 
Frequência de 
manutenção 




Iluminação natural e 
chuva. 
Fonte de energia e 
iluminação natural. 
Iluminação natural. 
Custo inicial R$ 90,36 R$ 39,87 R$ 96,50 R$ 29,01 
Tabela 05: Dados coletados ao longo dos experimentos 
 A partir de uma análise da tabela acima juntamente aos dados coletados ao longo 
dos experimentos, pode-se definir qual cultivo se enquadraria melhor com as propostas 
desse projeto. O cultivo mini-floating foi selecionado, pois apresenta temperos de boa 
qualidade, manutenção simples com pouca frequência e um bom custo beneficio. Além 
disso, é um cultivo considerado promissor devido às suas qualidades e suas muitas 
possibilidades de melhoria.  
 
II.9 – Fatores ergonômicos 
Após a realização das etapas anteriores de pesquisa e experimentos foi realizada 
uma série de estudos ergonômicos onde primeiramente foi necessário identificar a 
sistematização homem-tarefa-máquina. Para a realização da tabela dos problemas 
ergonômicos do Sistema Homem-Tarefa-Equipamento localizadas abaixo, foram utilizadas 







Produto “Power Plant” encontrado somente 
no mercado americano. Esse projeto utiliza 
o cultivo hidropônico. 
 
 
Kit para horta indoor de temperos 
pertencente ao mercado nacional. Suas 




Cultivo mini-floating desenvolvido por um 
agrônomo de Santa Catarina. As instruções 
de uso indicam a confecção dos recipientes 
a partir de objetos do dia-a-dia. 
 
 
Cultivo caseiro a partir de mudas de 
variadas ervas. 
Tabela 06: Modelos de horta indoor analisados 
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PROBLEMAS ERGONÔMICOS DO SISTEMA HOMEM-TAREFA-EQUIPAMENTO 
INTERFACIAIS:  
Posturas prejudiciais resultantes de inadequações do campo de visão/tomada de informações, do 
envoltório acional/alcances, do posicionamento de componentes comunicacionais, com prejuízos 
para os sistemas muscular e esquelético.  




O plantio com terra requer um manuseio de 
sacos de até 5kg de terra ou pedra 
dolomita. Essa ação pode vir a causar 
desconforto ao usuário ou até mesmo dores 




A confecção dos recipientes para mini-
floating requer cortes com tesoura ou 
estilete em plásticos por vezes bem 
resistentes. Isso requer força sobre a 
ferramenta e pode causar desconforto. Em 
caso de confecção de mais de um 
recipiente, essa atividade de manejo fino de 
forma repetitiva pode resultar em dores nas 
mãos e pulsos. 
Tabela 07: Problemas interfaciais 
 
INSTRUMENTAIS  
Arranjos físicos incongruentes de painéis de informações e de comandos, que acarretam 
dificuldades de tomada de informações e de acionamentos, em face de inconsistências de 
navegação e de exploração visual, com prejuízos para a memorização e para a aprendizagem.  




A tampa do recipiente de hidroponia não 
pode ser removida uma vez que as 
sementes brotam, vetando o acesso do 
usuário ao interior do recipiente em caso de 






As ferramentas fornecidas pelo kit “Hortinha 
Gourmet” frequentemente apresentam 
cabos soltos da cabeça de metal durante 
seu uso. Isso não permite o uso ideal pelo 




O medidor volumétrico presente no 
recipiente hidropônico apresenta um mal 
funcionamento durante o reabastecimento 




Os adesivos fornecidos juntamente às 
placas identificadoras apresentaram tempo 
de vida curto e permanecem grudados por 
poucos dias. 













Deficiências na detecção, discriminação e identificação de informações, em telas, painéis, 
mostradores e placas de sinalização, resultantes da má visibilidade, legibilidade e 
compreensibilidade de signos visuais, com prejuízos para a percepção visual.   




O frasco contendo o concentrado nutritivo 
para o cultivo hidropônico não apresenta 
graduação, fator que dificulta seu manejo 




As etiquetas identificadoras do cultivo mini-
floating não são claras e dificultam a 
distinção dos tipos de plantas pelo usuário. 
Tabela 09: Problemas informacionais 
 
QUÍMICO-AMBIENTAIS  
Partículas, elementos tóxicos e aero-dispersóides em concentração no ar acima dos limites 
permitidos.  




Os fertilizantes utilizados podem causar 
alergias em contato com a pele bem como 
irritações nos olhos e nariz quando 
aspersos no ar.  
 




Visando facilitar a priorização dos problemas encontrados no uso horta indoor, foi 
utilizada a técnica proposta por KEPNER & TREGOE (1958), que hierarquiza esses 
problemas utilizando critérios de gravidade e urgência de solução dos problemas existentes 
e a tendência de agravamento da situação.  
Cada problema deve ser analisado nas áreas de gravidade, urgência e tendência do 
problema. Para cada área é computada uma nota que vai de 1 a 5; onde 1 quer dizer sem 
gravidade, sem pressa e sem danos, e 5 quer dizer com prejuízos extremamente graves, 
necessária uma ação imediata e a situação piorará rapidamente. 
Classificação: Tipo: Problemas identificados: G U T GxUxT 
1º Interfacial Manuseio de requisitos pesados 3 4 3 36 
2º Interfacial Confecção seriada de recipientes 3 3 3 27 
3º Instrumental Ferramentas de jardinagem defeituosas 2 3 3 18 
4º Instrumental Acesso ao interior do recipiente vetado 2 3 1 6 
5º Instrumental Medidor volumétrico errôneo 2 2 1 4 
6º Instrumental Etiquetas de identificadores defeituosas 2 2 1 4 
7º Informacional Frasco de concentrado nutritivo s/ graduação 2 2 1 4 
8º Informacional Identificadores s/ distinção 2 2 1 4 
Tabela 11:Gravidade, urgência e tendência 
Observando a Tabela GUT é possível identificar os problemas a serem priorizados 
neste projeto, tais como:  
o Manuseio de requisitos pesados, como sacos de terra e garrafas de soluções 
nutritivas;  
o Confecção seriada de recipientes para cultivo; 
o Ferramentas de jardinagem defeituosas, dificultado o trabalho do usuário; 
o Acesso ao interior do recipiente vetado, impedindo manutenção e limpeza; 
 
II.10 – Análise dos dados levantados e definição do problema 
 Em concomitância à fase de pesquisas e experimentos foram feitas classificações, 
descrições e relatórios sobre as atividades desenvolvidas.  
Abaixo se encontram os pontos desenvolvidos durante esses processos. 
 
 II.10.1: Limitações 
Como ponto negativo do cultivo indoor é possível citar o fato de as plantas atraírem 
insetos e pragas, ou seja, no caso de uma horta indoor, para dentro de casa. Além disso, 
pode acontecer do cheiro de algumas plantas ser muito forte, dominando o ar. Em relação a 
quem reside no ambiente, existe o risco de animais de estimação ou crianças esbarrarem ou 
derrubarem os vasos, o que geraria alguns cuidados extras em relação à manutenção. 
Embora esses pontos negativos possam ser avaliados como mínimos, eles precisam ser 
levados em consideração. Além desses fatores também deve-se considerar o tempo gasto 
com manutenção diária da horta, o que acaba sendo a principal razão que leva as pessoas 




 II.10.2: Alternativas encontradas 
 Dentro do mercado nacional e internacional de hortas indoor pode-se verificar as 
muitas alternativas de design, cultivos e materiais já utilizadas. Os vários projetos analisados 
apresentam muitas maneiras de se economizar espaço como, por exemplo, uma distribuição 
vertical dos vasos. O experimento com os tipos de cultivos permitiu um melhor insight em 
relação ao dia-a-dia do usuário e suas necessidades. As muitas hortas indoor encontradas 
no Brasil, caracterizadas como hortas caseiras, apresentam soluções criativas como 
alternativas aos projetos encontrados no mercado nacional. Essas soluções muitas das 
vezes incluíam o reaproveitamento de algum objeto do cotidiano alterando a sua função. 
 
 II.10.3: Definição final do problema 
Os poucos kits para hortas indoor disponíveis no mercado brasileiro não agradam 
esteticamente os consumidores, são de baixa qualidade e incompletos. Esse aspecto do 
mercado acabou dando mais espaço a produtos “faça você mesmo”, então a maioria dos 
usuários de hortas indoor no Brasil utiliza vasos de plantas enfileirados onde cultivam seus 
temperos de forma improvisada. 
É possível também encontrar uma falta de orientação geral sobre, não somente os 
meios de cultivo ideais, mas sobre os requisitos que devem ser adquiridos para os mesmos. 
Como uma solução para esse problema, muitas vezes usuários realizam uma pesquisa na 
internet buscando informações. Os resultados, por vezes, são contraditórios e confusos. 
Foi possível notar, baseado nos experimentos com os tipos de cultivos, que o cultivo 
tradicional, mais popular no Brasil, não é o meio de plantio mais prático e econômico. Além 
disso, a manutenção diária, característica desse cultivo, dificulta que um novo público mais 
urbano, composto por pessoas com o dia-a-dia cheio, possam vir a utilizá-lo. 
A partir do levantamento de dados desta etapa de problematização, foi possível 
concluir que o mercado nacional possui uma carência neste nicho relacionado ao cultivo de 
hortas indoor. 
 
 II.10.4: Intenções projetuais 
Baseado em todos os experimentos e dados analisados, pretende-se desenvolver 
um projeto que utilize o cultivo mini-floating, buscando um produto prático e fácil para o 
usuário. O produto final deve ser compacto já que seu público alvo são as casas e 
apartamentos com uma pequena metragem. Porém não se pode esquecer que o volume de 
solução nutritiva no recipiente não pode ser muito pequeno, caso contrario seria necessário 
repor a solução com muita frequência. 
Pode-se definir como prioridades fatores de fácil estocagem, manutenção, montagem 
e transporte. Um produto final modular tendendo a desenhos com encaixes e buscando uma 
economia de espaço útil para o usuário é um objetivo importante.  
A cultura influencia diretamente na aceitação de um produto pelo público alvo. Assim 
dizendo é necessário levar em consideração costumes e preferências buscando o fluxo do 
produto no mercado e a satisfação do consumidor. O cultivo de horta indoor é muito bem 
estruturado no mercado europeu e norte americano, porém precisa-se fazer mais do que 
uma simples adaptação para o público brasileiro. Introduzir o cultivo hidropônico através do 
mini floating, mostrará ao público mais urbano que cultivar temperos pode ser fácil e prático. 
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Em relação aos usuários que já possuem uma horta indoor, essa será uma oportunidade de 
conhecer um novo tipo de cultivo e suas vantagens. 
O objetivo é a criação de um produto de boa qualidade e preço justo. Uma vantagem 
apresentada por esse tema é a supervalorização natural do produto pelo consumidor, já que 
esse pode ser enquadrado na categoria de produtos “bio”. Uma categoria com público bem 
estabelecido e em maioria pertencente das classes média e média/alta. 
Devido a esse produto ser considerado “bio” ele precisa ser facilmente reciclável, 
tendo um fácil desmonte e utilizar de materiais “verdes” que tenham o mínimo impacto 
ambiental durante todo o processo de produção. Ao utilizar o Mini floating, se reduz 
imensamente a manutenção além de dispensar o uso de energia necessário a outros 
cultivos de hidroponia. 
 Buscando organizar todos os objetivos projetuais, foi realizada uma nuvem de 
campos e afinidades relacionadas ao projeto onde os diversos elementos estão agrupados á 
volta do foco principal numa ordem de valor decrescente em importância em relação a esse 
foco. 
 
Figura 24: Nuvem de campos e afinidades 




 II.10.5: Restrições 
A solução nutritiva deve sempre estar em local escuro, seja enquanto ela estiver 
sendo estocada ou quando estiver em uso para a horta. O que indica que a solução deve 
sempre estar em uma embalagem vedada contra a luz e que o recipiente da horta deve 
manter o local da raiz também vedado. Isso acontece devido à possibilidade da solução 
desenvolver fungos, bactérias e doenças em caso de exposição contínua a luminosidade.  
O recipiente que contém a solução nutritiva deve ter a forma de maneira que permita 
a raiz da planta a sempre ter acesso à solução nutritiva já que essa é a sua única fonte de 
alimentos e água. O mesmo recipiente deve ser capaz de armazenar solução suficiente para 
pelo menos uma semana de consumo da planta. 
É necessário que o projeto possua um acesso que permita o refil da solução e outro, 
para caso de necessidade, dando total acesso a região da raiz, lembrando que esse 
segundo acesso não será utilizado com frequência. Também se precisa de um suporte para 
a planta ou a semente, onde nesse caso se posiciona a espuma responsável pela sua 
sustentação e contato com a solução. Esse suporte deve permitir que a solução encoste na 
espuma para o caso de uso de semente. O mesmo tem que apresentar espaço suficiente 
para passagem das raízes que, dependendo da planta, podem ficar volumosas. O espaço 
do container definirá o quanto a planta poderá crescer, devido ao espaço limitado para o 
crescimento da raiz. É importante lembrar que é vital a saúde da planta a iluminação natural 
durante o dia. 
 
 II.10.6: Estudo dos ambientes possíveis 
O único fator limitador para os ambientes possíveis desse projeto é incidência de luz 
nas plantas. Como iluminação é um fator vital para a vida dos vegetais, é necessário que a 
horta indoor esteja posicionada perto de uma fonte de luz natural ou artificial, sendo essa 
última especial para o cultivo. A indicação é manter a horta perto de uma fonte de luz 
natural, ou seja, janelas, varandas, balcões, claraboias, etc. Sendo essa a única restrição 
para espaços internos, isso permite que a horta fique em qualquer cômodo que seja mais 
conveniente para o usuário desde que tenha luz natural incidente. A horta também pode ser 
cultivada em ambientes externos como varandas e parapeitos, porém deve ser protegida de 










CONCEITUAÇÃO FORMAL DO PROJETO 
A partir de estudos anteriores, análise de similares, pesquisas e experimentos, foi 
possível desenvolver diversas alternativas para a elaboração de uma solução final. Esta 
solução teria que contemplar e resolver problemas ergonômicos, estéticos e funcionais da 
horta indoor. 
 
Figura 25: Esboço da alternativa selecionada 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 
III.1 – Desenvolvimento de alternativas ou ideias básicas 
Inicialmente foram feitos esboços trabalhando várias formas possíveis para o 
recipiente. A partir desses esboços algumas opções se apresentaram mais promissoras e 




Figura 26: Estudo de formas 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Tendo em vista que um dos objetivos principais do projeto é solucionar o problema 
da economia de espaço, uma das ideias iniciais foi a de desenvolver um recipiente que 
fosse modular e apresentasse uma área destinada à estocagem de temperos secos. Seria 
uma horta onde o usuário poderia cultivar seus temperos frescos e armazenar potes de 
temperos secos em uma única peça. 
 
Figura 27: Esboço de um tipo de recipiente 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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A ideia foi descartada por diversos motivos, um deles foi a grande variedade de 
recipientes para temperos secos encontrados no mercado. A área destinada para contê-los 
poderia não aceitar certos formatos e tamanhos. Outro motivo foi o fato do usuário poder 
preferir estocar esses temperos em locais mais convenientes, sem a limitação de 
localização característica da horta indoor.  
O conceito de um recipiente modular foi considerado uma característica positiva em 
uma horta indoor e recebeu mais atenção dentro da etapa de realização de alternativas. 
 
Figura 28: Opções modulares 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Um outro esboço também voltado para a busca de economia de espaço foi 
desenvolvido na tentativa de explorar o reaproveitamento de objetos do dia-a-dia. O mesmo 





Figura 29: Esboço de recipiente a partir de objetos reaproveitados 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Outra alternativa desenvolvida foi a de um recipiente esférico contendo uma saída 
para a planta. Mas por questões de economia de espaço e praticidade para a realização do 




Figura 30: Esboço de outra alternativa para o recipiente 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Foram realizados diversos rascunhos de modelos de hortas para o cultivo mini 
floating cujo design faria referência a uma horta tradicional, ou seja, plantio à base de terra. 
A razão foi tentar passar um ar menos futurista ao plantio hidropônico, dando a ele 





Figuras 31A e 31B: Esboço de recipientes remetendo ao cultivo tradicional 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Essas alternativas foram desconsideradas devido a várias questões. A principal é 
que esse projeto se difere de outros em termos de proposta justamente por trabalhar com 
um cultivo pioneiro, sendo ele, desta forma, camuflado. 
A partir do desenvolvimento das alternativas geradas e da análise das mesmas foi 
possível chegar a uma seleção de opções satisfatórias que visam solucionar os problemas 
de espaço e praticidade. Essa seleção foi desenvolvida de maneira mais aprofundada e 
organizada em fichas tamanho A3 para um levantamento de características positivas e 
negativas em relação a cada uma, para estabelecer qual destas apresenta maior potencial 

















Fichas 01, 02, 03, 04 e 05: Fichas de avaliação das alternativas selecionadas 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Analisando a seleção de alternativas e visando organizar os resultados de forma 
mais clara, foi elaborada a tabela abaixo:  
 
Alternativa Pontos Positivos Pontos Negativos Avaliação Final 
1 3 3 +/- 
2 4 3 + 
3 1 5 - 
4 2 3 - 
5 2 3 - 
Tabela 12: Avaliação das alternativas selecionadas 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Levando em consideração esses resultados, as questões estéticas e principalmente 
o potencial de desenvolvimento de cada alternativa, a solução 2 foi escolhida para ser 
trabalhada. Além de resolver problemas dessa opção, o objetivo também é aperfeiçoa-la 
incluindo novas características, como o posicionamento da alternativa 5 em janelas. A 
justificativa dessa e outras escolhas será aprofundada no próximo capítulo. 
 
III.2 – Exame e seleção das alternativas 
Com relação ao recipiente da horta ficou estabelecido que sua forma deveria ser 
modular e compacta, permitindo várias configurações de maneira a economizar espaço. As 
opções de distribuição tornam a horta versátil podendo ser posicionada como convir ao 
usuário.   
   
Figuras 32A, 32B e 32C: Estudo da forma 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Essa liberdade de posicionamento também busca evitar o desconforto lombar 
durante a utilização da horta. A altura ideal de posicionamento da mesma varia de acordo 




Figura 33: Os alcances da mão em um quadro graduado para diferentes distâncias e 
posturas do corpo. 
Fonte: Livro “Ergonomia-Projeto e Produção” por Itiro Iida. 
Foi estabelecido um acesso para o reabastecimento da solução nutritiva, posicionado 
na região superior do recipiente. Esse acesso possuirá uma tampa de fácil remoção que 
seja discreta de maneira a não atrapalhar a forma geral do produto. 
Devido à forma do recipiente e a sua proposta de cultivo, o mini-floating, o projeto 
apresentou um problema que pedia solução. Com a área da planta abaixo do reservatório 
de adubo, a sua tendência é sempre transbordar e não manter estocado o líquido. Para isso 
foram desenvolvidas e estudadas uma série de opções para solucionar esse problema que 
serão apresentadas e aprofundadas no próximo capítulo. 
Para o acompanhamento do nível de líquido no recipiente foi desenvolvido um visor 
que ficaria localizado lateralmente no recipiente. O medidor volumétrico seria composto 
apenas por um visor que permite a visualização do nível de adubo para a planta.  
 
Figura 34: Medidor volumétrico 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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Visando uma horta indoor eficaz, prática e ecológica em todos os sentidos, foi 
realizado um estudo voltado para o armazenamento da solução nutritiva e seus refis, uma 
pesquisa importante já que o adubo é essencial para a utilização da horta em todos os 
momentos. 
Pode-se concluir que produtos concentrados fazem bem ao meio ambiente. Muito 
tempo e dinheiro são gastos no transporte de todos os bens de consumo e a quantidade de 
gases do efeito estufa (GEE) emitidos na atmosfera é muito elevada. 
Para se compreender melhor esse efeito tome como exemplo um caminhão a diesel 
que transita 1000 km por mês emitindo no mínimo 3,6 ton. de CO2 (Fonte: Key associados), 
para compensar essa emissão seria necessário o plantio de 15 árvores. 
É difícil calcular a emissão de todos os meios de transporte que levam produtos das 
fábricas para o atacado e varejo e, destes, para as residências e os locais públicos em que 
serão utilizados. Porém, pelo exemplo, pode-se imaginar que é uma quantidade bem maior 
do que vem sendo compensada, o que traz prejuízos à saúde humana e ao meio ambiente. 
A destinação é outra questão importante, segundo dados do Instituto Socioambiental 
do Plástico (Plastivida), cerca de 2 milhões de toneladas de plástico descartado após o uso 
se acumulam anualmente no Brasil. Destes, somente 17% é reciclado – pela lei brasileira, 
plástico reciclado só pode ser utilizado na indústria têxtil e na fabricação de cabides, baldes, 
mangueiras, solados, vassouras, material de escritório e móveis para jardim, por exemplo. 
Nunca em embalagens de produtos alimentícios ou remédios. 
Assim, iniciativas como a produção de menos embalagens ou de embalagens 
menores para diversos produtos são bem-vindas. Além de diminuir as emissões de GEE 
com transporte e fabricação, diminui o uso de matérias-primas (principalmente petróleo), o 
montante de lixo descartado e de dinheiro gasto. Os produtos podem ser comercializados 
mais baratos ao consumidor final e todos saem ganhando. 
Menos é mais: Os produtos concentrados são tendência de mercado. De acordo com 
informações da Unilever, nos Estados Unidos, a entrada no mercado do detergente líquido 
concentrado da marca gerou, em um ano, "uma economia de mais de onze milhões de litros 
de água, mais de 30 mil litros de diesel e um milhão de gramas de resina plástica. Na área 
de distribuição, houve uma redução de mais de 16 mil pallets, um milhão de caixas de 
papelão e mil horas usadas para descarregamento de caminhões.”. 
Segundo os cálculos da Unilever, no Brasil, a embalagem menor de seus produtos 
concentrados gera uma economia de 58% de plástico por ano, cerca de 1.600 toneladas. No 
transporte, há redução de 52% de caixas de papelão e de 67% de pallets, além de 67% 
menos caminhões nas estradas. 
Com esses dados definiu-se que somente haveria disponibilidade de solução nutritiva 
em concentrado. A tampa da embalagem do adubo serviria de medida para ser dissolvida 
em uma garrafa PET de 2L, facilmente encontrada no mercado brasileiro. O espaço para 
estocagem da mesma deve ser em áreas isoladas da luminosidade para que isso 
proporcione condições ideais de conservação. 
Internamente ao recipiente se encontra uma região destinada à esponja fenólica e 
raiz da planta que dispensa qualquer suporte extra. Essa área deve estar sempre 
abastecida de solução buscando um ambiente ideal para a semente de maneira a mantê-la 





Figura 35: Área destinada à esponja. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
A esponja serve como um substrato para a planta, ou seja acolhe a semente e dá 
suporte mecânico a planta e raiz. Existem outros tipos de substratos como a terra, fibra de 
coco, xaxim e pedras de argila, porém a esponja é ideal para o cultivo minifloating devido a 
sua propriedade de absorção mantendo a solução sempre acessível à planta. Para esse 
projeto, o substrato deve ter aberturas destinadas ao posicionamento das sementes. Essas 
aberturas podem ser tanto fendas como orifícios. 
 
Figuras 36A e 36B: Terra e pedras de argila como substrato 




DESENVOLVIMENTO E RESULTADO DO PROJETO 
Definidos os desenhos do projeto partiu-se para a fase de modelagem 3D do produto 
final. Esta fase foi importante para ajustar alguns detalhes como o mecanismo de 
abastecimento da solução e também para definir como seria feita a tampa do recipiente de 
maneira a vedar contra luz e permitir fácil acesso. Posteriormente, foi realizada a etapa de 
construção de modelos volumétricos de teste e funcionais juntamente da maquete de 
apresentação do produto. 
IV.1 –Detalhamento da alternativa selecionada 
 Tendo em vista as pesquisas e experimentos, os estudos ergonômicos e análises de 
similares, foi possível chegar à seguinte solução final. 
 
Figura 37: Horta Indoor 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
A horta apresentada na Figura 37 é composta por um recipiente principal, de 
polipropileno, com detalhes que atendem às necessidades do usuário e características 
adequadas para a atividade de plantio a partir do cultivo mini-floating.  
Para solucionar a questão do abastecimento de solução, inicialmente foram 
desenvolvidas duas alternativas. Uma alternativa é baseada no principio dos bebedouros de 
animais onde a solução nutritiva seria adquirida já em uma garrafa que se encaixaria nas 
laterais do módulo. Os pontos negativos encontrados nessa opção seriam, a adição de mais 
um produto ao projeto, o que poderia encarecer o mesmo, e a obrigatoriedade de 
comercializar o adubo já dissolvido, pronto para o uso. Esse último aspecto seria o mais 
preocupante devido às questões de estoque, custo, logística de distribuição e 
sustentabilidade como já foi apresentado no capítulo 3. Isso geraria uma maior demanda de 
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transporte para distribuição do refil que poderia ser evitada com os pequenos recipientes de 
adubo concentrado. 
 
Figuras 38A e 38B: Bebedouro animal e alternativa 1 




A outra alternativa, em teoria, parece ser mais simples e mais prática para o usuário. 
Ela é composta pelo bloqueio de um gotejador posicionado na base do reservatório de 
solução. Esse bloqueio é necessário já que, atualmente, não existem gotejadores que 
cessam o seu funcionamento uma vez que certo nível de líquido for atingido, isso 
geralmente é obtido através de uma válvula independente do gotejador. 
  
 
Figuras 39A e 39B: Gotejadores e alternativa 2 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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 O passo seguinte ao desenvolvimento teórico das alternativas é a etapa de testes e 
experimentos para avaliar, na prática, o funcionamento de cada opção. Para isso foram 
adquiridos três tipos de gotejadores selecionados a partir de um contato com a empresa 
Elgo, uma indústria brasileira especializada em irrigação. 
 
O gotejador comum de linha fornece uma 
vazão que varia de acordo com a pressão 
exercida no mesmo. 
 
O gotejador autocompensado fornece a 
mesma vazão dentro de uma faixa de 
pressão. 
 
Gotejador comum que permite uma 
regulagem manual de vazão, porém essa 
vazão pode variar de acordo com a pressão. 
Tabela 13: Gotejadores 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Os experimentos realizados com esses gotejadores não apresentaram resultados 
positivos para o projeto, pois se constatou que para efetuar o bloqueio dos mesmos seria 
necessária uma força contrária ao fluxo da solução muito superior a força de empuxo feita 






Figuras 40A, 40B e 40C: Testes com gotejadores 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Tendo eliminado a alternativa que utilizava o bloqueio de gotejadores, os 
experimentos seguintes foram voltados para aprimorar a alternativa baseada no princípio do 
bebedouro animal. Foram realizados testes de vazão, pressão e funcionamento básico do 
princípio. Ao longo de todos os experimentos, os dados coletados foram registrados em 




Figura 41: Experimento com o princípio do bebedouro animal 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 A partir dos dados coletados podem-se estabelecer algumas características desse 
sistema, listadas abaixo. 
o Quando se permite a entrada de ar no sistema anteriormente em equilíbrio de 
pressão, o líquido em questão irá sair do reservatório. Porém, uma vez que se vedar 
o sistema novamente, impedindo a entrada de ar, o mesmo irá encontrar um novo 




Figura 42: Esquema 1 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
o Com o sistema em funcionamento vedado da entrada de ar, o reservatório somente 
realiza o refil de líquido quando o nível de solução no recipiente externo ficar abaixo 
do orifício que conecta os dois recipientes. Isso ocorre devido à criação de um 
espaço que permite a entrada de ar a partir desse orifício, porém uma vez que o 
nível de líquido sobrepor o mesmo orifício, o sistema entra em equilíbrio de pressão 
novamente. Ou seja, o nível do líquido no recipiente externo pode ser determinado a 
partir do posicionamento do orifício. 
 
Figura 43: Esquema 2 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
o Ao se permitir a entrada de ar no sistema, é desencadeada uma troca de líquido por 
ar com o objetivo de sempre se atingir um equilíbrio de pressão. Essa troca acontece 
com muita rapidez e a vazão de água é muito grande se levando em consideração 
as dimensões propostas para o recipiente nesse projeto. Percebeu-se que ao abrir o 
sistema de uma garrafa PET de 2L (utilizada nos experimentos) permitindo essa 
troca, o nível de água dentro da garrafa diminuía aproximadamente 1 cm por 
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segundo, necessitando assim de poucos segundos para se esvaziar uma garrafa 
cheia. 
o O orifício que faz a conexão entre o reservatório e o recipiente externo, deve ter no 
mínimo 1 cm de diâmetro. Orifícios com dimensões em valores menores não 
permitem a passagem de ar quando essa é necessária para a troca pelo liquido. 
Troca responsável para realização do refil de solução. Para causar uma alteração no 
sistema de maneira que o mesmo busque um novo equilíbrio de pressão, o orifício 
deve permitir a troca de ar por líquido como encontrado no principio do bebedouro 
animal. 
Tendo essas características definidas e comprovadas, pode-se identificar o fator 
limitante desse método de refil. A vazão de líquido para o recipiente externo quando se abre 
o reservatório, simulando um momento de reabastecimento de solução, é muito grande para 
o recipiente em questão. Com isso em evidência, novos estudos de alternativas foram 
realizados com o objetivo de adaptar o princípio do bebedouro animal para o uso em uma 
horta indoor, ou seja, controlando de alguma maneira a vazão de solução. 
 
Figura 44: Novo estudo de soluções 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Uma nova alternativa foi desenvolvida onde se apresenta uma barreira com vários 
orifícios pequenos responsáveis pelo controle da vazão de solução. Com o conceito 
definido, mais experimentos foram realizados aproveitando os testes anteriores, buscando 




Figuras 45A e 45B: Experimento com alternativa final 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Para esse experimento foi utilizado: uma garrafa PET de 2L simulando o reservatório 
principal, um pote com tampa simulando o reservatório temporário e uma bandeja simulando 
o recipiente da planta. Na base da garrafa PET foi realizado um orifício de 1 cm de diâmetro 
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para fazer a conexão entre os dois reservatórios. No pote com tampa foram feitos 
aproximadamente quatro orifícios de 1 mm de diâmetro para servirem de barreira diminuindo 
a vazão de solução para o recipiente seguinte. 
O experimento foi considerado um sucesso já que seus resultados foram exatamente 
como esperados, a barreira de fluxo não impediu o funcionamento do princípio bebedouro e 
diminuiu o fluxo de solução consideravelmente, chegando ao ponto de conforto para o 
usuário. Com esse sistema definido, partiu-se para a modelagem em 3D para uma melhor 
















Figuras 46A, 46B, 46C, 46D, 46E e 46F: Esquemas com 3D explicativos 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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A câmara denominada como "reservatório temporário" é responsável por manter o 
nível de solução em 1cm de altura (altura do orifício de conexão) e em diminuir a vazão de 
água (barreira de fluxo). Ainda sim, é importante ressaltar a importância da tampa do 
reservatório principal, que deve vedar o recipiente contra a entrada de ar para que o 
"princípio bebedouro" funcione causando o equilíbrio das pressões. 
Uma pesquisa foi realizada buscando tipos de tampas que fecham hermeticamente 
recipientes. Foram encontradas várias patentes já existentes no mercado e perfeitamente 
funcionais. A patente selecionada para ser adaptada a esse projeto tem como autores 
Charles R. Malsbury e Richard R. Lawrence e pertence ao banco de patentes americano 
sendo encontrada pelo número 4,679,699. 
 
Figura 47: Detalhe da patente adaptada 
Fonte: Endereço eletrônico do site de pesquisa “Free Patents Online” 
 O acesso para reabastecimento de solução é localizado superior à planta para não 
limitar o número de configurações do módulo e consequentemente o uso por parte do 
consumidor. A adaptação da patente mencionada para vedar esse acesso de refil foi 
definida após alguns estudos em softwares 3D. A tampa final é feita de PVC plastificado 
(flexível) e ao ser encaixada no módulo, deixa uma fenda a sua volta para facilitar sua 
remoção. A escolha de adotar a fenda como facilitadora para o usuário ocorreu devido a 
uma busca por opções que não atrapalhassem o desenho do módulo, ficando assim em 






Figuras 48A, 48B e 48C: Estudos em 3D com a tampa 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Inicialmente, o sistema de medição volumétrica era encontrado em todo o perímetro 
do módulo, porém devido à entrada excessiva de luminosidade nesse caso, o medidor 
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sofreu alterações. O novo visor fica localizado nas laterais do recipiente, conferindo 
visibilidade para o mesmo independente do posicionamento da horta, dando total liberdade 
de configurações ao usuário e mantendo a luminosidade incidente na solução em níveis 
aceitáveis. 
 
Figura 49: Módulo com novo medidor volumétrico 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 O método de sustentação da planta, inicialmente, foi determinado de acordo com os 
experimentos de cultivos. A espuma fenólica, utilizada no cultivo mini-floating, é uma 
espuma enriquecida com nutrientes destinados ao consumo da planta. Durante os 
experimentos com os modelos se pode perceber melhor a delicadeza que essa espuma 
apresenta. Seu manuseio deve ser realizado com muito cuidado e mesmo assim ela se 
desfaz ao toque com muita facilidade sujando o ambiente e causando desconforto por parte 
do usuário. 
 Devido a essa característica da espuma fenólica, foi decidido alterar a especificação 
desse caso. A esponja referida como “grow sponge” (esponja de crescimento) encontrada 
no produto similar de hidroponia pertencente à empresa americana Prepara, foi selecionada 
como a esponja ideal para esse projeto. Um contato com a empresa que produz essa 
esponja foi tentado, porém eles informaram que detalhes de produção ou tratamentos de 
materiais não são divulgados para o público. 
 Na falta dessas informações uma nova pesquisa foi realizada sendo possível 
encontrar em sites, blogs e redes sociais várias avaliações de usuários sobre o desempenho 
de outras esponjas para hidroponia. Com isso pode-se determinar que uma esponja comum 
de celulose sem passar por tratamentos químicos funciona tão bem quanto a “grow sponge”. 
 Entrando em contato com fornecedores desse tipo de esponja pode-se especificar 
para esse projeto a “Esponja Suave Spontex” (PA 91800038-U) do fornecedor Mapa 
Spontex. Uma esponja que se destaca pelas suas propriedades de absorção, resistência e 




Figura 50: Esponja Suave Spontex 
Fonte: Endereço eletrônico da empresa Mapa Spontex 
 O módulo desenvolvido nesse projeto dispensa a necessidade de um suporte para a 
esponja. Ela deve ser posicionada na região inferior do recipiente onde se encontra uma 
abertura com dimensões um pouco menores que as suas. Essa diferença de tamanho é 
responsável pela sua fixação no módulo. A esponja apresentará uma fenda destinada a 
plantação de sementes e será fornecida na cor preta para ajudar a manter as sementes e 





Figuras 51A e 51B: Fenda destinada às sementes e esquema de fixação da esponja 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 A área onde se encontra a esponja também é destinada ao armazenamento de 
raízes de diferentes tipos de plantas. Suas dimensões foram determinadas, juntamente com 
o agrônomo Jorge Barcelos, de maneira a comportar com conforto raízes de plantas 
pequenas, como manjericão, salsa e cebolinha, e limitar o crescimento de outras. Impondo 
um limite de crescimento à raiz consequentemente se limita o crescimento da planta. No 
caso de plantas maiores, como o Alecrim que pode chegar à 45cm de altura, isso é 
necessário para manter a planta proporcional ao seu container. 
Conforme mencionado anteriormente, a horta indoor em questão apresenta um fator 
limitador do seu posicionamento: um local com incidência de iluminação natural. Durante a 
etapa de desenvolvimentos de alternativas se chegou à conclusão que a opção do 
posicionamento dos módulos em janelas, varandas e similares seria interessante por serem 
todos fontes de luz natural para ambientes internos. A forma modular vazada encontrada 




Figura 52: Horta posicionada na janela 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Alguns padrões de janelas encontrados no mercado nacional não permitem o 
posicionamento dos módulos em sua superfície. Suas principais características limitantes 
são: área de vidro com dimensões menores do que os módulos, impedindo o contato total 
do adesivo com a superfície; janelas inclinadas, podendo causar vazamento da solução 
nutritiva; e janelas de correr, onde se deve posicionar os módulos no vidro que fica a frente, 
de maneira a não impedir o movimento de abertura da mesma. 
 Apesar de alguns modelos de janelas não serem compatíveis com o módulo, ainda 





Painel 04: Modelos de janelas do mercado brasileiro 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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Definido o posicionamento em janelas, varandas e similares, iniciou-se um estudo 
buscando maneiras para realizar essa fixação. Foram obtidas diversas amostras de 
ventosas encontradas no mercado brasileiro para a realização de experimentos e elas foram 
testadas de acordo com as suas especificações de fábrica. 
 
Ventosa 20 mm sem furos 
Altura Total: 10 mm 
Diâmetro da sucção: 20 mm 
Capacidade Mecânica: 170 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 25 mm Cabeça Chata 
Altura Total: 13,5 mm 
Diâmetro da sucção: 25 mm 
Capacidade Mecânica: 300 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 30 mm Cabeça Chata 
Altura Total: 17 mm 
Diâmetro da sucção: 30 mm 
Pino de destravamento : 6 x 2,5 
Capacidade Mecânica: 450 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 30 mm Longo Cabeça Plana 
Altura Total: 20 mm 
Diâmetro da sucção: 30 mm 
Capacidade Mecânica: 450 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 40 mm Com Corte Lateral 
Furo Vazado para fita de Crachá 
Altura Total: 23 mm 
Diâmetro da sucção: 40 mm 
Pino de destravamento: 6 x 2,5 
Capacidade Mecânica: 1150 Gr 





Ventosa 40 mm Cabeça Redonda 
Altura Total: 19 mm 
Diâmetro da sucção: 40 mm 
Capacidade Mecânica: 2.500 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 40 mm Com Botão 
Altura Total: 15 mm 
Diâmetro da sucção: 40 mm 
Pino de destravamento : 6 x 2,5 
Capacidade Mecânica: 2.500 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 45 mm Cabeça Curva 
Altura Total: 20 mm 
Diâmetro da sucção: 45 mm 
Pino de destravamento : 6 x 2,5 
Capacidade Mecânica: 3.500 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
 
Ventosa 50 mm Com Botão 
Altura Total: 15 mm 
Diâmetro da sucção: 50 mm 
Pino de destravamento : 6 x 2,5 
Capacidade Mecânica: 4.500 Gr 
Cor: Cristal semi transparente 
Material: PVC 
Tabela 14: Ventosas 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 Dentre as ventosas obtidas, foi realizada uma seleção a partir de sua capacidade 
mecânica, ou seja, as ventosas utilizadas nos experimentos sustentam, teoricamente, ao 
menos 1 Kg. Isso foi determinado devido ao peso máximo de cada horta (durante o uso), 
que ficou estimado em 1,2 Kg para o módulo pequeno (capacidade de 500ml de solução) e 
2 Kg para o módulo grande (capacidade de 900ml de solução). 
 As ventosas se provaram não eficazes durante os testes de carga, diferentemente do 
que foi informado em suas especificações de fábrica. Após 1h sustentando um peso dentro 
da sua capacidade mecânica, todas as ventosas cederam ou soltaram do vidro. Foi possível 
notar que para se obter um desempenho ideal era preciso aplicar no máximo metade da 
carga máxima indicada nas especificações, ou seja, a ventosa que suportaria 4,5 Kg, na 
verdade suporta 2,25 Kg. 
 Após alguns dias exposta ao sol e ao uso, o desempenho da ventosa diminuía em 
relação ao registrado e pode-se chegar à conclusão de que para se suportar com total 
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segurança os recipientes da horta seriam necessárias ventosas especiais que têm um preço 
elevado e não combinavam esteticamente com o projeto, quase o poluindo visualmente. 
 Tendo eliminado a alternativa das ventosas novas soluções foram consideradas. A 
fixação dos módulos através de imãs foi descartada antes mesmo da realização de 
experimentos, por apresentar muitos pontos negativos, como um custo mais elevado do que 
o procurado e a falta de praticidade no seu posicionamento, devido à utilização de uma 
chapa de metal posicionada do lado de fora da janela para sua fixação. 
 A solução selecionada foi caracterizada como discreta de maneira a não prender a 
imagem do recipiente a uma horta somente destinada ao posicionamento em janelas, não 
deixando dúvidas de que o empilhamento também é possível. Com isso, foi decidido utilizar 
tiras da fita dupla-face Scotch Fixa Forte Transparente para ambientes internos da 3M. Essa 
fita não é recomendada para superfícies texturizadas ou rugosas, concreto, papel de 
parede, madeira sem tratamento ou com muitas imperfeições. As superfícies devem estar 
limpas, secas e devem ser lisas (sem partes pontiagudas que possam dificultar o contato 
total da fita em ambas as faces). Ela deve ser primeiramente aplicada no módulo, 
pressionando-a por aproximadamente 1 minuto, então se deve remover o liner protetor e a 
aplicar na área desejada (ex. janela) pressionando-a contra a superfície. Para caso de 
remoção deve ser respeitado o movimento ilustrado abaixo para evitar qualquer dano à 
superfície de contato, o usuário pode utilizar uma faca, lamina ou estilete para auxilio apesar 
de não ser necessário. O adesivo faria parte do kit da horta sendo fornecido juntamente do 
manual de uso da horta em uma cartela de papel siliconado com uma orientação de fixação. 
Nessa cartela o usuário encontrará uma indicação do tipo de adesivo utilizado para que, em 
caso de necessidade, ele possa adquiri-lo no mercado nacional sem qualquer problema. 




Figuras 53A e 53B: Orientação para remoção do módulo após fixação e cartela de adesivos 
presente no kit 




 A fixação através da fita amplia ainda mais um diferencial encontrado nesse projeto, 
a liberdade de composições. Apelando um pouco para a questão estética e buscando se 
enquadrar ao mundo atual, os módulos permitem que o usuário arrume a horta da maneira 
que lhe convenha, proporcionando um quê de individualidade a um produto produzido em 
massa. Isso atinge um público alvo mais amplo onde não se encontra obrigatoriedade de 
seguir um padrão. 
 As possibilidades são ainda maiores ao se adicionar a equação as duas opções de 
módulos: comum e duplo. A limitação de configurações para a horta é somente a 
criatividade do usuário e, mesmo nesse caso, a horta acompanhará sugestões de 
disposições possíveis (Fig. 54B). No caso de empilhamento das peças é sugerida a 
utilização da mesma fita adesiva de fixação em janelas, proporcionando maior estabilidade à 





Figuras 54A, 54B e 54C: Os dois tamanhos disponíveis para os módulos e sugestões de 
composições. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 As duas opções de tamanhos para o módulo foram desenvolvidas não somente por 
motivos estéticos, mas também funcionais, sempre buscando uma melhor experiência para 
o usuário. O módulo menor é destinado ao plantio de uma planta somente e o módulo maior 
comporta o cultivo de duas plantas da mesma espécie. 
  
 IV.1.1: Dimensionamento das partes e estudo de percentis antropométricos 
 O dimensionamento da horta com seus detalhamentos encontra-se no anexo 7.  
Para o estudo de percentis antropométricos foram realizados testes com pessoas que se 
enquadram nos percentis 95% masculino, 188 cm de altura e 20,3 cm de comprimento de 
mão, e 5% feminino, 152 cm de altura e 16,4 cm de comprimento de mão, buscando 

















Figuras 55A, 55B, 55C, 55D, 55E, 55F, 55G e 55H: Módulo simples  e duplo com percentis 
95% masculino e 5% feminino respectivamente. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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A partir do satisfatório dimensionamento das partes da horta e resultados positivos 
dos testes, foi possível afirmar que o produto em questão abrange os percentis 95% e 5% 
tanto do sexo feminino quanto do masculino. 
 
 IV.1.2: Determinação dos materiais e processos de fabricação 
 O corpo do recipiente da horta é de polipropileno injetado de espessura 2mm na cor 
branca. O polipropileno foi selecionado por ser um material plástico de bom custo, 
propriedades que se encaixam para esse projeto e por já ser difundido pela indústria 
brasileira e mundial. Para a horta, um tipo específico de polipropileno foi selecionado a partir 
de uma pesquisa de fornecedores de plástico para empresas do ramo agrônomo. Foi então 
realizada uma consulta com técnicos da empresa Braskem, fornecedor de plástico para 
empresas de sementeiras injetadas. A partir dessa consulta e de um estudo em cima da 
tabela de propriedades fornecida pelos técnicos, foi selecionado o H 502HC, um 
homopolímero de baixo índice de fluidez especialmente desenhado para aplicações que 
necessitam elevadíssima rigidez/tenacidade com boa processabilidade. Ele é o polipropileno 
com maior índice de opacidade da Braskem que melhor se encaixou nos requisitos desse 
projeto, sendo a indicação do próprio fornecedor. 
 
Figura 56: Pellets de polipropileno 
Fonte: Wikipédia 
 Antes de se selecionar a injeção como o processo de fabricação do recipiente 
principal, um estudo de opções foi realizado levando em consideração as características de 
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Tabela 15: Estudo de processos possíveis 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
A partir das possibilidades consideradas mais adequadas, um estudo mais detalhado 
foi realizado e se definiu que o processo de injeção seria mais apropriado para esse projeto 
buscando um custo unitário mais baixo, impossível de se atingir com o processo de corte a 
laser. 
Com isso definido, se entrou em contato com empresas de injeção de polipropileno 
buscando simplificar o molde para não encarecer o projeto. A empresa de tampas em 
polipropileno Garboni encaminhou o projeto para seu especialista em moldes de injeção que 
analisou o projeto. 
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Chegou-se a conclusão que o recipiente principal da horta seria realizado em duas 
partes, dividido ao meio, tendo dessa maneira um molde só. Os furos presentes na barreira 
de fluxo seriam realizados após o processo de injeção. O recipiente final seria realizado a 
partir da união dessas duas metades. A união seria realizada a partir do processo de solda 
plástica conhecida no Brasil como Hot Plate, ou placa quente. 
 
 
Figuras 57A e 57B: Detalhes do processo de fabricação 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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 O processo de soldagem plástica especificado inicialmente foi considerado 
relativamente novo, porém após o contato com empresas do ramo no Brasil pode-se 
perceber que na verdade se trata de um processo já muito bem estabelecido não só no 
Brasil como no mundo. De acordo com a empresa LS Control, a soldagem Hot Plate é 
vastamente utilizada na execução de peças plásticas do ramo automobilístico, como lentes 
de lanternas e faróis. O processo utiliza uma placa aquecida com temperatura 
controlada que é introduzida entre as duas peças plásticas a serem montadas. Todos os 
itens são trazidos em conjunto e o processo de fusão é iniciado. As peças são derretidas por 
um tempo pré-determinado para deslocar plástico suficiente para a preparação da 
superfície adequadamente na área de junção. As peças são então separadas e a placa 
quente é removida. Ambas as metades então são trazidas em conjunto contra batentes para 
um controle da quantidade de tempo e profundidade apropriada para a solda. 
 
Figura 58: Solda Hot Plate 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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Após a união das metades formando o recipiente principal, o visor em polipropileno 
transparente seria colado na cavidade destinada ao mesmo. 
  
Figuras 59A e 59B: Detalhe do visor 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
A tampa do recipiente principal seria realizada em PVC plástico (flexível) injetado na 
mesma cor anteriormente especificada, branco. Para essa peça, uma rápida análise por 
parte do especialista em moldes da empresa Garboni foi suficiente para determinar que o 
molde seria simples e facilmente realizado. A escolha desse material ocorreu devido à 
necessidade de uma peça maleável para facilitar o manuseio por parte do usuário e vedar o 
recipiente. A esponja é um item de série não tendo assim seus processos especificados. 
Como todo processo de design, o estudo de cor é algo importante a ser incluído no 
desenvolvimento de produtos industriais. Dessa forma, foram realizados estudos de cores 
somente no recipiente principal, mais especificamente na cor do polipropileno e PVC 
utilizados no processo de injeção. De acordo com Painel 05, é possível observar que o 
módulo se adapta bem à quase todos os tipos de cores, se sobressaindo o branco devido a 
baixa absorção de calor e boa adaptabilidade para todos os ambientes (neutro). Por motivos 
de custo de projeto, estética e funcionalidade, foi definido que o módulo seria realizado 












Painel 05: Estudo de cores 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
Com o objetivo de visualizar a horta indoor desenvolvida nesta pesquisa no ambiente 




Figura 60: Ambientação 






Tendo em vista que o objetivo do projeto era desenvolver uma horta indoor destinada 
ao mercado nacional que solucionasse grande parte dos problemas funcionais, ergonômicos 
e estéticos encontrados, pode-se concluir que esses objetivos foram alcançados.  
Através das pesquisas, experimentos e leituras de trabalhos similares cabe salientar 
que é importante um estudo mais aprofundado sobre os tipos de cultivos realizados por todo 
o mundo. O cultivo tradicional, mais comum, se revelou ultrapassado e não muito prático. 
Apesar de os experimentos com cultivos tomarem muito tempo, foram de extrema 
importância juntamente com os questionários e as análises das hortas encontradas tanto no 
mercado nacional como internacional.  
Outro fator a ser observado é em relação aos custos de fabricação do modelo 
proposto. Devido a alguns entraves no setor industrial da cidade do Rio de Janeiro, não foi 
possível levantar os custos de fabricação, porém, devido à escolha dos materiais e 
processos envolvidos, é possível afirmar que a horta indoor aqui desenvolvida apresentaria 
um valor por kit compatível com outros existentes no mercado, e ainda possui um diferencial 
em termos de funcionalidade e design. 
Finalizando o projeto foi feita uma avaliação nos mesmos padrões da classificação 
de similares encontrada na página 21 onde o módulo foi aprovado em todas as categorias. 
 I II III IV V VI 
 
      
Projeto compacto, de fácil transporte, esteticamente 
agradável e inovador tendo como cultivo o Mini-
Floating.Utiliza somente materiais recicláveis e requer 
pouca manutenção. 
Quadro 2: Análise detalhada do projeto final. 
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Anexo 1: Ervas e temperos 
 
Alecrim 
O nome Rosmarinus (do latim) significa “orvalho que vem do mar”. Ele é 
justificado pelas flores azuladas que inundam as praias do Mediterrâneo, 
lembrando o orvalho. Além de ser símbolo de fidelidade entre namorados, era 
usado na Era Medieval para purificar os quartos de doentes. Pela reputação de 
estimular a memória, conta-se que estudantes gregos usavam ramos de 
Alecrim nos cabelos, quando submetidos a exames. De sabor fresco e doce, o 
alecrim é recomendado no preparo de uma grande variedade de carnes, em especial de 
porco e carneiro. Dá sabor especial a batatas e manteigas. Pode ser usado como decoração 
em pratos prontos antes de servi-los. Faz parte do famoso Herbes de Provence (tempero 
francês com várias ervas). As folhas do alecrim são recomendadas para estimular a 
circulação. Também auxiliam na digestão de gorduras e no combate à dor de cabeça, 
associada com tensão nervosa.  
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Tanto Michelangelo quanto Leonardo da Vinci afirmaram que foi graças aos 
poderes metafísicos da arruda que ambos tiveram sensíveis melhorias em seus 
trabalhos de criatividade. Na Idade Média, era muito usada em rituais religiosos, 
tida como erva de proteção contra feitiçarias. Por este motivo, é usada, até 
hoje, para espantar “maus olhados”. A arruda é muito usada na homeopatia para tratamento 
de machucados, entorses e hematomas. Na medicina alternativa, é indicada para doenças 
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O boldo brasileiro é diferente do boldo chileno que é uma árvore da família das 
Monimiáceas. O "falso" boldo é da família das Labiadas. As folhas e 
propriedades farmacológicas são semelhantes, porém os princípios ativos 
diferentes. Estimulante das funções hepática e biliar. Usado em todos os casos 
de distúrbios do fígado e da vesícula, favorece, especialmente, a digestão de 
gorduras. Tônico digestivo, laxante suave; combate gases e é sudorífico; ficou conhecido 
por auxiliar o tratamento das enxaquecas. 
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O capim-limão é uma planta muito popular, oriunda da Índia. Normalmente, o 
capim-limão é confundido com a erva-cidreira, não pela forma, pois são 
completamente diferentes, mas sim pelo uso e aroma. Tal qual a erva-cidreira, 
o capim-limão é muito empregado na forma de chás calmantes e soníferos. 
Atualmente, ele é encontrado em todo o Brasil, onde, no passado, foi muito 
utilizado no combate à erosão da terra. Recentemente o capim-limão tem sido muito 
utilizado para perfumar receitas de molhos que levam shoyo e grelhados. Usado como 
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Existem registros da existência da cebolinha na China, há mais de quatro mil 
anos. Lá, era conhecida como a “pérola entre as verduras”. Dizia-se, na 
China, que quanto mais forte o aroma e o sabor da cebolinha, maior seu 
poder de cura. Trazida do Oriente por Marco Polo, rapidamente, tornou-se 
indispensável na culinária Ocidental. A cebolinha, tanto crua como cozida, é muito usada 
nas cozinhas chinesa e ocidental. É indispensável no preparo de saladas, sanduíches, 
sopas e omeletes. Dá sabor especial a manteigas, queijos cremosos e patês. Pode decorar 
pratos prontos, antes de serem servidos. Contendo ferro e vitaminas diversas, a cebolinha é 
estimulante do apetite, além de auxiliar a digestão. Ajuda no combate à gripe e nas doenças 
das vias respiratórias. 
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O cerefólio é uma erva originária da região mediterrânea da Europa, 
sendo conhecido como "folha da alegria". É usada, principalmente, na 
culinária, devido ao seu sabor e aroma peculiares, que lembra 
levemente a mirra. Os romanos a usavam muito e difundiram seu uso na 
Europa, principalmente na Inglaterra e França. Muito usada na cozinha francesa, de aroma 
delicado, o cerefólio pode ser usado em tudo o que leva salsa: omeletes, saladas, 
vinagretes, molhos com creme, sopas ou carnes assadas. Cru ou em infusão (chás) 
estimula a digestão e alivia problemas circulatórios e hepáticos. Combate o reumatismo e a 
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Cultivado há mais de três mil anos, o coentro já é mencionado nos 
textos em sânscrito, nos papiros egípcios, além da Bíblia, onde o “maná” 
é comparado às sementes do coentro. Os chineses acreditavam nos 
poderes de imortalização do coentro, e, na Idade Média, era colocado 
em poções de amor, como afrodisíaco. Foi trazido à Europa pelos 
romanos, que misturavam coentro com vinagre para conservar a carne. 
Muito conhecido da cozinha brasileira, em especial da cozinha do Norte e Nordeste, o 
coentro tem um aroma singular que combina muito com pratos de frutos do mar na forma de 
marinadas e caldos de peixe. Faz parte do famoso molho curry. O chá de coentro é indicado 
para aliviar dores de estômago. Compressas feitas com as suas folhas dão alívio a 
inflamações e dores nas juntas. 
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Mencionado na Bíblia como produto para pagamento de 
impostos, o dill era uma erva de alto valor comercial entre os 
romanos. Os egípcios já conheciam o dill como erva medicinal. 
Existem referências dos gregos antigos quanto a sua utilização 
para curar soluços. Na Índia, existe uma longa tradição com o 
dill, tanto culinária quanto medicinal. As folhas do dill dão um sabor suave e agradável à 
comida pouco temperada como arroz, sopas, saladas e peixes. Suas sementes e folhas são 
essenciais no preparo de picles e vinagres aromáticos. Também faz parte dos ingredientes 
do molho curry. Para uso interno, o dill é indicado para o tratamento de distúrbios digestivos, 
falta de apetite e indigestão. É um dos ingredientes usados para aliviar cólicas intestinais. 
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Da família da Artemísia, o estragão é uma das 300 espécies mais 
conhecidas, pelo seu difundido uso na culinária francesa. O termo 
dracunculus (dragão, em latim) advém da semelhança da sua raiz com esse 
monstro. Acreditava-se que plantas cujas raízes tinham esse formato, 
curavam picadas de animais venenosos. De gosto acentuado, as folhas do 
estragão são excelentes no preparo de molhos, vinagres, saladas, peixes e omeletes. Muito 
difundido na cozinha francesa, é bastante usado no preparo dos famosos molhos (sauces) 
béarnaise, tartare e hollandaise. As folhas do estragão são ricas em iodo, sais minerais e 
vitaminas A e C. Seu chá é um digestivo e tônico de uso geral. Diz-se que alivia o mau 
hálito.  
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Segundo a mitologia grega, Mentha era uma ninfa de um deus grego, 
transformada em Hortelã pela maldição de sua esposa enciumada. Por 
seu perfume marcante, era tratada quase como erva sagrada pelos 
árabes. Como eram ameaçadas de morte por haverem bebido vinho, as 
mulheres romanas mascavam hortelã com mel para disfarçar o hálito. Existem referências 
sobre seu uso em pisos de sinagogas e igrejas italianas. Aromática e perfumada, a hortelã é 
básica na cozinha árabe, tanto no preparo de pratos típicos quanto na decoração. Também 
é muito usada no preparo de chás, assados e grelhados, em geral. É indicada para 
enriquecer sobremesas. O chá de hortelã é indicado para tratamento de gripes e má 
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A alfazema é uma erva muito cheirosa, originária da Ásia. De acordo 
com a História, ela foi inicialmente batizada pelos gregos com o nome 
de "nardus", em alusão à sua origem ligada a Naarda, uma 
cidadezinha na Síria, perto da região do rio Eufrates. Sua fama 
espalhou-se rapidamente pela Europa e foi ela a principal percursora do desenvolvimento e 
da expansão da arte da perfumaria e cosmética. Seus benefícios são tão amplos que, na 
aromaterapia, ela é considerada o óleo essencial básico para praticamente todos os 
tratamentos. Seu aroma é indicado especificamente para tranqüilizar o sistema nervoso, 
agindo sobre a emoção e deixando as pessoas mais serenas. Em receitas antigas era 
utilizada em pequenas quantidades para temperar carnes e legumes. Acredita-se que o chá 
de lavanda exerça um efeito contra dor de cabeça e ansiedade. O banho com óleo é anti-
depressivo. Decorativa. Em sachês, além do delicioso aroma que exala, afasta traças e 
insetos. 
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Nativo da Índia, onde é cultivado quase que como planta sagrada, o 
manjericão é uma das mais importantes ervas culinárias. Sua mística 
espalhou-se pelo mundo, sendo usado, pelos gregos ortodoxos em rituais 
religiosos, e no interior do México, como “talismã do amor”. Com folhas 
decorativas e saborosas, dão um toque poético a diversos tipos de pratos. O manjericão é 
ideal para saladas, pratos de massa, omeletes, sanduíches e molhos à base de tomate. É 
famoso no preparo de pratos al pesto típicos da cozinha italiana. As folhas do manjericão 
são muito delicadas. Procure acrescentá-lo ao prato cozido, no último instante. Suas folhas 
são conhecidas como um natural e suave sedativo para tratar de enjoos, vômitos e dor de 
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estômago. Ajuda no tratamento de infecções de pele, em uso externo. É, também, usado 
como um repelente natural de insetos. 
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Da família do orégano, a manjerona era uma das ervas favoritas de Afrodite (deusa 
do amor) e simbolizava a felicidade. Até hoje, é tida como a erva do amor eterno, 
usada em enfeites por noivos e amantes. Quem visita a Grécia, se depara com 
manjeronas silvestres cobrindo a paisagem, exalando seu perfume singular. Foi 
introduzida na Europa na Idade Média, sendo muito apreciada pelas damas sob a 
forma de sachês. As folhas da manjerona são muito populares na cozinha grega e italiana. 
São usadas no preparo de pratos como carne, sopas, molho de tomate, pizzas, e para dar 
sabor em óleos e vinagres. Ótimo no preparo de condimentos para suflês, omeletes, batatas 
e pratos com queijo. O chá de manjerona é indicado no tratamento de reumatismo e artrites, 
assim como em gripes, resfriados, transtornos digestivos e feridas mal cicatrizadas. 
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O uso da melissa remonta há mais de dois mil anos. Chamada de “erva 
do mel de abelha” pelos gregos, seu uso foi se alastrando por toda a 
Europa, como o chá de erva com poderes medicinais. No século XVII, 
acreditava-se, na Inglaterra, que a melissa garantia a longevidade, 
além de poderes mágicos e de atração do amor desejado. 
Seguramente, o chá de melissa é um dos mais apreciados por todo o 
mundo. A melissa acrescenta um agradável sabor de limão aos pratos de saladas, peixes e 
frango. Mas, é nas sobremesas, especialmente nas de frutas, em sucos e no preparo de 
chás, que a melissa encontra sua maior vocação. Muito usada na terapia aromática, a 
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melissa é recomendada nos tratamentos antidepressivos. Seu chá é igualmente usado no 
combate a resfriados, febres, dor de cabeça e bronquites crônicas. É considerado um 
analgésico eficaz. 
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O nome do orégano remonta à Grécia Antiga, onde Hipócrates o 
denominou de Origanon (erva amarga). Com mais de 30 espécies, 
o orégano era muito apreciado pelos gregos como óleo para pós-
banho. Encontrado por toda a Europa e Ásia, é hoje muito cultivado 
nas Américas. Seu poder medicinal já era conhecido no Egito Antigo. De sabor forte e 
aromático, o orégano combina bem com tomate fresco, molhos à base de tomate, 
especialmente em pizzas. Pode, também, ser usado em omeletes, assados e pratos com 
queijo. Faz parte do famoso Fines Herbes (tempero francês com várias ervas). O chá de 
orégano é indicado no tratamento de tosse, dor-de-cabeça de origem nervosa e irritação. O 
chá pode ser usado para aliviar enjoo do mar. 
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As pimentas vermelhas são originárias das regiões tropicais e subtropicais da 
América. Foram introduzidas na Europa pelos espanhóis, no século XV. As 
pimentas produzem frutos, geralmente com sabor picante. Existem também 
pimentas doces, de baixo ardume. A pimenta malagueta oferece o peculiar 
sabor picante, de ardume 1. É muito utilizada em pratos de nossa cozinha 
brasileira, como a feijoada. Pode ser usada em carnes, ensopados, sopas, 
em receitas de diversas partes do mundo. Rica em vitaminas A, E e C. 
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Usado como alimento desde os primórdios, o salsão foi encontrado na tumba de 
Tutancâmon (c.1361-1352 a.C.). O nome Apium traduz a forma latina de água, 
em celta (Apon), referindo-se ao habitat natural deste gênero de planta. O 
qualificativo graveolens significa “aroma forte” e refere-se ao cheiro de todas as 
partes do salsão. Existem cerca de 20 espécies silvestres e podem ser 
encontradas na Europa, Ásia, América e em algumas regiões da Antártida. Com folhas 
aromáticas e saborosas, é indicado para dar sabor a sopas, cozidos, peixes, aves e assados 
em geral. Com uso moderado, é indicado no tratamento de inflamações das vias urinárias, 
gota e reumatismo. O óleo do salsão é usado externamente, no tratamento de infecções da 
pele. 
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Os gregos antigos já usavam a salsinha para coroar os vencedores de jogos, 
para decorar canteiros e em tratamentos medicinais. Foram os romanos, os 
primeiros a consumí-la como alimento. Em banquetes, era oferecida aos 
convidados para prevenir intoxicação. Originária da Europa, é a erva mais 
consumida neste continente. De aroma suave e agradável, é indispensável no preparo de 
saladas, sopas, molhos e temperos em geral. Quando cozida, a salsinha destaca o sabor do 
prato principal. Geralmente é usada no clássico Bouquet Garni (ramalhete normalmente 
formado por três ervas). Rica em vitaminas A e C alivia o mau hálito e promove o 
enriquecimento da pele. Com uso moderado, é indicada no tratamento de inflamações das 
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Do latim salvere (salvar), a sálvia guarda sua reputação de “erva da 
longevidade”, desde os tempos antigos. Para os romanos, era uma erva 
sagrada. Muito valorizada pelos chineses, no século XVII, eles trocavam, 
com comerciantes holandeses, três baús de chá por um de sálvia. Os 
egípcios usavam a sálvia para aumentar a fertilidade. O uso medicinal e culinário é muito 
difundido na Europa, Ásia e Américas. Suas folhas aveludadas emprestam fina decoração 
em pratos prontos para servir. A sálvia é muito usada na cozinha alemã e do norte europeu, 
no preparo de salsichas e carnes mais ricas em gordura. Na Itália, também é utilizada no 
saltimbocca e no fígado. A infusão de folhas de sálvia ajuda na digestão após as refeições. 
É recomendada como anti-séptico, para o tratamento de dores de garganta e irritações da 
pele. 
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O uso da segurelha remonta há mais de dois mil anos. Já era 
usada como tempero por gregos e romanos. Conhecida por seus 
poderes afrodisíacos, também era usada como anti-séptico no 
combate às pragas. De origem mediterrânea, foi levada pelos 
romanos para o Norte da Europa, de onde espalhou-se pelo mundo. É tema de vários 
poemas, de Virgílio a Shakespeare. Além de ser bom digestivo, é muito usada para 
acompanhar o feijão, dando sabor a legumes, carnes, peixes, fígado e sopas. É parte 
essencial dos famosos Fines Herbes e Herbes de Provence (temperos franceses com várias 
ervas). Com poderes para estimular os sentidos, a segurelha é recomendada, 
especialmente, para ativar o apetite e nos casos de cólicas e indigestão. É um anti-séptico 
conhecido para o tratamento de picadas de insetos. 
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O nome do tomilho (cujo significado é coragem-thymon) remonta à Grécia 
Antiga, onde era usado para estimular seus guerreiros. Por seu poder de 
aumentar os sentidos, os soldados romanos banhavam-se em água com 
tomilho para revigorar. Por seus poderes anti-sépticos, era usado no Egito 
Antigo e até hoje, para embalsamar. Muito popular na Europa Mediterrânea, é parte 
essencial dos famosos Fines Herbes e Herbes de Provence (temperos franceses com várias 
ervas) e do clássico Bouquet Garni (ramalhete normal-mente formado por três ervas). 
Combina com ensopados, marinadas e molhos à base de vinho. O chá de tomilho é indicado 
no tratamento de tosse, resfriados e gripes. Também ajuda na digestão e dor de cabeça. É 
bom companheiro nos momentos de ressaca. 
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Anexo 2: Questionário 
QUESTIONÁRIO PARA USUÁRIOS DE HORTAS INDOOR 
Nome:____________________________________________________________________ 
Idade:__________________ Sexo: □Feminino □Masculino 
 














4. Para que você utiliza os temperos?  
 
□ Cozinhar       □ Fazer chás         □ Fins medicinais 
□ Outros:___________________________ 
 
5. Em qual área do seu apartamento você mantém a sua horta? 
 
□ Cozinha       □ Varanda         □ Sala 
□ Outro:___________________________ 
 
6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 










8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o que 


















11. Sua horta é considerada: vertical ou horizontal. 
 




Nome: Edilma Guimarães Martins 
Idade: 60 anos     Sexo: Feminino 
 
 
1. Há quanto tempo você possui uma horta indoor? 
 
Há 8 meses. 
 
2. Quais plantas você cultiva? 
 
Tomilho, Alecrim, Manjericão Roxo, Manjericão Verde e Cerefólio. 
 
3. Sua horta foi iniciada a partir de sementes ou mudas? 
 
A partir de mudas. 
 
4. Para que você utiliza os temperos? 
 
Para cozinhar, fazer molhos e saladas. 
 
5. Em qual área do seu apartamento você mantém a sua horta? 
 
Mantenho a minha horta na varanda. 
 
6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 
dessa luz? Ex: Janela/luz natural 
 
Como minha horta está na varanda, ela recebe muita luz natural. 
 
7. Para começar a sua horta, você adquiriu um kit ou comprou os itens necessários 
independentemente? 
 
Os itens foram comprados independentemente. 
 
8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o 
que é que você mais gosta sobre ela? 
 
Qualidade superior dos temperos plantados contraponto aqueles comprados em 
supermercado. 
 















Nome: Celio Santos de Souza 
Idade: 55 anos  Sexo: Masculino 
 
1. Há quanto tempo você possui uma horta indoor? 
 
Há 10 anos. 
 
2. Quais plantas você cultiva? 
 
Cebolinha, salsinha, alecrim, hortelã, manjericão, pimenta e orégano. 
 
3. Sua horta foi iniciada a partir de sementes ou mudas? 
 
Às vezes sementes às vezes mudas. 
 




5. Em qual área do seu apartamento você mantém a sua horta? 
 
Mantenho a minha horta na sala. 
 
6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 
dessa luz? Ex: Janela/luz natural 
 
Ficam na janela, do lado de fora. 
 
7. Para começar a sua horta, você adquiriu um kit ou comprou os itens necessários 
independentemente? 
 
Comprei os itens independentemente. 
 
8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o 
que é que você mais gosta sobre ela? 
 
Gostar de mexer com terra. Analisar quando algo da certo, o que fica bonito, se desenvolve 
algum fungo, etc. Gosto de examinar. 
 
9. Você utiliza fertilizantes? Se sim, qual? 
 
Tenho em casa, mas não tenho usado. 
 
10. Você faz compostagem? 
 
Não. 







Nome: Claudia Pereira Barreto Hornemann 
Idade: 46 anos  Sexo: Feminino 
 
1. Há quanto tempo você possui uma horta indoor? 
 
Há 3 anos. 
 
2. Quais plantas você cultiva? 
 
Alecrim, manjericão, aneto (dill), salsa, cebolinha de tempero, erva doce, capim limão, menta, 
lavanda, sálvia e tomilho. 
 
3. Sua horta foi iniciada a partir de sementes ou mudas? 
 
Algumas a partir de mudas outras através do cultivo de sementes. 
 
4. Para que você utiliza os temperos? 
 
Para cozinhar, fazer chás comuns e chás medicinais e oferecer aos amigos. 
 




6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 
dessa luz? Ex: Janela/luz natural 
 
Como está na varanda, recebe muita luz natural. 
 
7. Para começar a sua horta, você adquiriu um kit ou comprou os itens necessários 
independentemente? 
 
Comprei itens separadamente. Sementeira, pastilhas para sementes, substratos, 
vasos, placas para identificação e datas, regador e terra para plantio. As ferramentas 
para jardinagem eram de um kit Brudden. 
 
8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o que é que 
você mais gosta sobre ela? 
 
Gostar de jardinagem, de ver o desenvolvimento das plantas, de temperos e cozinhar com alimentos 
orgânicos. De vê-la crescer cheia de vida e cheirosa, para usá-la na cozinha. 
 
9. Você utiliza fertilizantes? Se sim, qual? 
 
Esterco de galinha e húmus de minhoca. E terra vegetal. 
 
10. Você faz compostagem? 
 
Como tenho bastante espaço num sítio, faço compostagem para fazer a terra vegetal. 
 





Nome: Dennys Enry Barreto Gomes 
Idade: 33 anos Sexo: Masculino 
 
1. Há quanto tempo você possui uma horta indoor? 
 
Há 4 anos. 
 
2. Quais plantas você cultiva? 
 
Manjericão, Salsa, Tomilho, Alecrim e Menta. 
 




4. Para que você utiliza os temperos? 
 
Cozinhar e fazer chás. 
 




6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 









8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o 
que é que você mais gosta sobre ela? 
 
A possibilidade de ter temperos frescos, que aromatizam a comida e o ambiente. 
 


















Nome: Ana Maria Correa de Freitas 
Idade: 52 anos Sexo: Feminino 
 
1. Há quanto tempo você possui uma horta indoor?  
 
Há 3 meses. 
 
2. Quais plantas você cultiva?  
 
Alecrim, manjericão, manjericão roxo, hortelã, manjerona, orégano, hortelã, tomilho, tomate 
cereja e boldo. 
 
3. Sua horta foi iniciada a partir de sementes ou mudas?  
 
A partir de mudas. 
 
4. Para que você utiliza os temperos?  
 
Cozinhar e fazer chás. 
 
5. Em qual área do seu apartamento você mantém a sua horta? 
 
Área de serviço. 
 
6. Sua horta está em um ambiente com grande incidência de luz? O que é a fonte 
dessa luz? 
Ex: Janela/luz natural 
 
Sim. Luz natural de uma janela. 
 





8. O que fez você querer cultivar uma horta indoor? Agora que você possui uma, o 
que é que você mais gosta sobre ela? 
 
Gosto de plantar e de cozinhar. Usar temperos fresquinhos e cultivados por mim. Ver todos 
os dias aquele cantinho verde tão bonito. 
 
9. Você utiliza fertilizantes? Se sim, qual? 
 
Húmus de minhoca ou NPK líquido 08-14-08 
 









































































































Anexo 8: Desenho Técnico 
 
